
DA INSIGNE CANTORA,
GLORIOSA VIRGEM, E PORTENTOSA MARTYR

S A N T A  CECÍLIA
T R E ’ G A D O

N A  SO L E M N ID A D E  Q UE LHE C O N S A G R A M  
os Cantores da Corte na Parochial de Santa Jufta nefta 

Cidade de Lisboa Occidental em o anno de 17 18.

PeloP.JOAM DE S. BERNARDO
M O S T A R D A ,

Conego fecular da Congregação de S. Joao Euangelifiaí

O F F E R E C I D O

A EXCELLENTISSIMA, E ILLUSTRISSIMA SENHORA 1

DONA THERESA'

DE BORBON

LISBOA O C C I D E N T A L ,
Na Officiiu de MIGUEL MANESCAL, Impreflor do Santo Officio, 6c da Sete- 

SiífimaCaía Je Bragança. Anno M.DCCX1&
Com todas as licençasmceffariast



μΒΜ '
.

. ^ . s v ν·< è;'v·, ; .* & - “■ '* · , ; # , - *·- ή

-

.·!■ >
*■ '** "ν* t

, >r» .£ ·

ί χ :
i'C;-

L * ... .* ν' M,. i
"t» t* :·- - - r -> f

«* .λ··* j . "V.-í #>l *Vv Vv ■ ο ϋ ΐ

■ ·* ·:»!Γ
ç j ΐ.

' : : '■ j i ■’ . . - · ·, '

V r· '* _>
K...V V

*  · - V  *

* ·-  . - v . »

V

? · Μ

«'■··· ■*»'-· .."‘■W / .

. \) ' Çí -·νJi-1
. ' f~* * "*■ > r T ^·' :··. ' - .* .·: ■ : 1' ’ í X. .

• " · " y ' ■■''· ·· J
..*· . > * í' ►

, . · i:

;> ; > r  ? «I i
l  V-

 ̂, X. t
w ... ,■ f, ;

• Ο  χ: i ',·· - /  } 'i Vi Ο
r r · ,, · ?■ - * ? ' v " v * v -r λ* * i ·.; . - .

». J3. .*·»·· · '■ * »

·”♦ · ..... . ,.

’

«*A* ·».. j·.. «*' Jíí,
*

···. -íi... V ••.v.-tóajL

. ■· ·>
■ Ί

v r  p:  ■' ! d  ) ' ;  / ' ·: ί I

-  >■ :· ,  . - O  . 0

· «' · 4 % ·*.·· X , . W . * " * ! * * > V iv ;

*

i lf *
; · ■* ■ 'h ,  ·;. · ■·

-·\ν % U  ··
-  s -  —



fíeuldad**  v /  V i
pr,f i r?JV* **5

D E D I C A T Ó R I A * * , ,  „
λ

E x c e l l e n t i s s i m a  Senhora:

^  me defipertou a vontade 
|| co na eflampa cfie Sermão, o gerai co
P  quefoy r e c e b i d o > porque como pela mayor
W parte, hehfor/geyro, o do
'ã humãde domeudifcurfo , me eximo de todo o 

defivane cimento na lifonja Obrig fim a eflampar nas 
portentofas excellencias da Mufi de Cecília glonofa as 
fuas relevantes virtudes , &  os

quafi importunos rogos dosfeus devoto como a ho­
ra em quefubi ao Púlpito, ( quefoy a do meyo dia mefez 
deyxar em filencio muytaparte para
dizer das excellencias d efla gloriofa terem mais
que imitar.quizeramosfeus devo, q objeffo

dos feus olhos no prelo , com mais extençao do que o foram 
dos feus ouvidos no púlpito. E  como os Authores de qual­
quer obra bufcam fempre efeudo , com que reparem os cof- 
tumadoSy &  venenojosgolpes dos mal
que talvez fendo ignorantes no f, querem{ou por 
coflume, ou por inveja) efcurecer

ainda ao entendimento mais claro> mais ; 
para afylo defles tofeos borroens do meu 
ter melhor efeudo, que aprotecçao de Ssnhoria. Nao
intento authorizar com nome tao
tos j afpirofim a reprimir em augufia fombra os atnagos

^ A íj da
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da anticifáda cahmma,dado hum pafiaportefegtiro a efia
minha pequena obra. Que fe he erro , |  hum altopa -
trocinio defculpa ignorâncias j
que hum refpeytofo afylohe abrigo de entendimentos* hu­
mildes ·, porque ainda o diamante tofco cobra 

ç a o , fe fe ve collocado no anel de huma fenhora illufire^de 
huma fidalguia foberana.

Dá que refplandece em VSenhoria pelas
prendas, &  virtudes de que o Ceo a fez , &  erário
fóberam, fenab também pelos mbiUffi nos trocos da
c e n d ê c i a , ó*. pela vea qualificada,&  de -
rifico f a n g u e , nao he neceífario explicalla para
por que somo diz Vanto Hilário, a melhor promulgação da 
fidalguia he o tella: Prolixa Uudatio eft,qua£ non quíE i- 
tur, fed terjeturr <& fabendo to, que V. por f i ­
lha da Excellentifiino Conde de o Senhor Ί) -
tomo de A l m e y d a , &  por neta do Conde
dos Arcos o Senhor D . Th o yn as de Noronha , procede das 
duas familias N o r o n h a s , &  taoilluftres como 

antigas em Portugal, pois a dos teve o feu prin­
cipio nefie Reyno no tempo do Conde D. Henrique, em o
fa  mofo Pellato A mato, hundos fidalgos mais illufires,& 
principaes da Corte, cafado co '/da­
ma da Rainha D Therefamulher do Conde D Hen­
rique, &  May d1 El· Rey/>. ér a dos
Noronhas em D. A fionfoConde de &  de Noronha
nas Afiurias, filho d' Ei-Rey Henrique o de
Caftella, o qual cafim em Tor com Ί). Tfabel filha 

ά'ΕΙ-Rey D. Fernando; afias fe o illuftre da fua
fidalguia , procedendo defias duas nobthffirms arvores , de* 

que fahirao para credito da na çao Portugueza os frutos 
mais admiráveis, que vio o mundo nas letras,& nas 
Nas armas fiazendo comellas ono ne Portuguez temido,

nao fo em os circumvizinhos Revms, como lamentou Caj- 
MíIo í nofegnnâofitio que ροζ Ifamofa Cidade d’Eivas»
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em que a valerofa effadado S
da, Pay de V. Senhoria, adqm
unfo\ fienao também entre os no hum .

Thomás de Noronha, terceyro ,
fendeo for muytos annos do a t  raça de

Ceuta-, &  em hum Pay o Gutcn o 
r o , que teve o tllvflre app elltdodos ;

aponta da lança, por livrar
de Almevdaem Riba de toa- &  nas partes remotas
do Oriente, donde hu D.Fracifco de
JRey da índia, hum fL>. Lopo de Almeyda, de

fa la , ér hum L>. Antonio de almeyda, C do 
Mar da índia , todosafcendentes Senhor ta, fizeram
nas fitas emprezas parecer milagre, o valor. Nas
l e t r a s , fazendo com ellas a naçao refpeytaaacomo fevio  
em hum D. Pedro de Ncronha, que foy Embayxador em

F r a n ç a , &  depoisaffifiio no encilio Indentino admiran­
do afim em hnma como em outra parte o raro do feu

to , ó* o admiraveldas fitas le t r a s £?
vendo osnoffos olhos na famofa argvfla, &  fempreleal
Cidade de Lisboa Occidetal a qual qutz a 
p*e a l t a , poderofa,&  inviífa do S tnhor Rey *D. Joao o 
Quinto, q 'Deos guarde para defenfor

migos , ayombro de infiéis,Ί 1 ay generofo de fens Vaffallos,
&  honrador mfigne de feus Rey nos que com inveja das 
mais celebradas do mundo , logra fe  o credito de ter 
Santa Igreja Patriarchafqne a fegun
da em fer èm tudo femelhante a de Romapara
nella fe viffe Deos louvado com o mayor 
&  zelô &  para%em tudo foffe empreza digna de Jeu
magnifico acerto, ó* Real animo, determinou fazer em­
prego de dignidade tameminente na de V. Se-

nhoriayelegendoporprimeyro ' sinta Igreja
jpatriarchal o Mufinfimo, ò* Reverendifimo Senhor 
JX Jhomàs de Almeydax Ir não de V. Senhorial quem as



fiias muytas letras, &  virtudes fazem digno de
taorelevate Sem duvida afinodifpoz fhgvfta
d'El-Rey que ' D e o s g u a r d e , para moftrar aemundo, que 

nasfuas Reaes emprezas fó fe regulava pelo entendimento 
claro de que "Deos o i l l a f l r o n , igualando
fó  com as virtudesletras,  fenam tamhem com a nobreza 
&  fidalguia de feus Vafjallos.

Se pois em V. Senhoria, por fi, <& por feus afcendentes9 
refplandecem, como no Sol os , da as

luzes·, fendo efta abrigo de entendimentos ,
ta razaó b u f c o n e f t a  primeyr a obra que fahe a luz do meu
humilde talentoem aprotecçao de Senhoria ,
amparo, &  luftre. E  quando naó fora efta 
fapara offerecer a tf. Senhoria efte Jer da

gloriofa Virgem,&  Martyr, &  da infigne Cantora do 
Santa Cecilia, &  moftrar nelle a devoção defta
portentofa Santa no coraçao, &  no nome do Senhor Diogo 

de M e n d o ç a C o r t e  Real, felici/fimo Efpofo de 
para que o mo dedica fe  a outrem ·, porque como o vinculo 
do matrimonio faz por uniam moral,que o Efpofo a
pofa fejamhdafó coufa:\iruntduo in carne tam­
bém eftampada no coraçao de V. Senhoria a devo­
ção ; &  por ifio reconhecendo, fó na protecçaó de V. - 
nhoria,por illufire,&  por devota, podia ir feguro efte Ser­
mão, naó quiz aceitar a honra que me fazia a Mefa da 
luftreIrmandade de Santa Cec, em me quererem dar d, 

emprenta efta obra, pedindo-ma a efte fim repetidas j 
quiz eu fer o que a deffe a eftampar em meu nome porq

Jetivefie defacertos nos dfcurfos, &  no , ao menos
me julga fe acertado naofferta. Deos guarde a . Senho·, 
ria por dilatados annos,para nelles illuftrar efte Reyno com 
afua fidalguia, &  virtudes.

Capsllaõ, & Orador de V. Senhoria 

O  P. JO AM  DE S B E R N A R D O  M O STA R D A .
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eminentíssimo senhor;· Biblioteca Central

L I  o Sermão da gloriofa Santa Ceciliayprègado pelo 
R. Padre Joaõ de S. Bernardo, Conego da Congrega­
ção de Saõ Joa5 Euangelifta, 6c nelle vi, que dizia efte Prè* 

gador que em retumbantes ecos acclamaflem a Santa Cecí­
lia os mais fonoros,6c affinados clarins: & eu digo que nem 
os ecos, nem os clarins fonoros feriaõ baftantes para expli­
car cabaimente as excellencias defta Santa, quando lhe fal* 
taflfea perfeyta,6carmonÍGaconfonanciadefte SermãOiem 
que de tal forte fe vè unida a vida da Santa ccm os acertos 
da muíica, que nãoftínerece feu compcíitoros clarins fono­
ros,com que íe publiquem os feus acertos na predica, mas 
também as vozes da fama que o acclamem perito na muíl- 
ca$ porèrn como cantava ao orgaõ de Cecília Santa, 5c ao 
compaflb da fua vida,não podia deyxar de a feguir no modo 
tnayor perfey to no Canto, & na erudição por maximas j 6c 
viílo  não conter coufa contra nofla Santa Fè, & bonsco- 
ffrimes, razão he que eftes feus difcurfos, 6c paíTos de fu* 
voz moftrem as íuas prendas, 6c cantem aos ouvidos de to­
dos,como diz meu Padre Santo Agoftinho,o$ íeus acertos: 
Cantent merita, cantent falta .Efte he o meu parecer, Voífa
Eminência farà o que for de melhor acerto. Lisboa Orien­
tal no Convento de N.Senhora da Graça 12, de Março d&

ύ «

Fr. Afoaro Tintentei.



EMINS54TI3SIMO SSNHOIl:

L
l  oSermão da gloriofa Virgem, Sc Martyr Santa Ceei 
Ha, que prégou o M. R. P. joaõ de S. Bernardo Moí- 
tarda, Conego íecular da íLeligiaò da A guia dos Euange* 

lidas,na íolemnidade, que lhedcdicão os Cantores da Cor­
tem  Parochial de Santa Judadeda Cidade de Lisboa Occi­
dental, Sc nelle nãoachey coufaalguma, que notar, muyto 
fim que admirar, porque não ío modra o Author íerde 
engenho fingular em a Prédica, mas tam bem na arte da Mu* 
fica o Cantor mais dedro, Sc perito ·, Sc como em hua,Sc ou­
tra faculdade não contenha propofiçaõ oppoda á verda« 
deyra doutrina, nem diííbnante aos bonscodumes, he muy 
digno de que V. Eminência conceda a licença para feda;: 
à edampa; ede he o meu parecer, V. Eminência mandará 
o que for fervido. Livramento aos 30. de Março dei7i9»

Fr.Àntonio Chagas.

V idas as informações, pòde-íe imprimir o Sermão de 
Santa Cecilia, de que trata eda petição, Stimpreílb 
tornará parafe conferir,Sc dar licença que corra, Sc fem ella 

não correrá. Lisboa Occidental o primeyro de Abril de
* 7  * 9 '

Rocha. Fr. R. Alencafi .

D O  O R D I N Á R I O .
r <"v ; *·, j , , *r ψ , f ■ j .O . | »

POde-fe imprimir o Sermão de que a petição faz
ção, Sc depois de impreflo tornará para fe conferir, & 

dar licença que corra, Sc fera ella não correrá. L isboa O c 
cidentafci8.de Abril de 1719.

T>. J . A,



S E N H O R :

M Andame V. Mag. interpor o meu parecer,vendo 
efte Sermaõ da infigne Cantora,glorioíaV irgem,

Sc porcentofa Martyr Santa Cecília,qcom univeríalap* 
plauío, Sc agora com naõ menor luftre da naçao Por- 
tugueza,pertende dar à eftampa o M.R. Padre Prègador 
Geral Joaõ deS. Bernardo Moftarda, Conego (ecular 
da íempre preclariflima, Sc fagrada Congregaçaô de S.
Joaõ Euangelifta. Digo <ij com não menor luftre da na* 
çaõ Portugueza pertende efte infigne Prègador dara- 
gora ao prelo efte Sermaõ , do q o univeríal applauío q 
logrou quando ouvido, porque prezando-íe muyto os 
Portuguezes de fingulares em vários dotes, preroga- 
tivasj com efte Sermão moftra (eu Author ao mtido, fer 
V .M a g  fupremo Senhor de huns Vaftfallos únicos nas 
duas faculdades mais arduas, quaes a prédica, a Mu* 
fica-,pois que valendo-fe na compofiçaõ delle das maxi- 
mas da Solfa, em cujo exercício o advertem todos Com» 
pofitor illuftre; Sc dos realces da prédica com que repe· 
tidas vezes eftà acreditando os melhores púlpitos da 
Corte; íahe nefte racional artefa£to,com hum tam dou-j 
to, quanto fuave,& mellifluo compofto, que fetn a mi-] 
nima adulaçaõ da liíonja, delle íe verifica com toda a 
propriedade o qládi&ou o Sabio nos feus Provérbios 
íegundo a verfaõ de V atablo: Fa mellis efl amoenus váubidem 

fermo. Porque fe no predicativo femanifefta grave* 
ferio no eftylo,fino nos cõceytos, & o mais íubdl}quan- 
to fiel nos paíTos da Sagrada Efcritura j também fe açl·* 
tnira nelle, Sc com extremada armonia, tudo tam pro­
porcionado com os acertos muficos, q da mefma Solfa 
as tres figuras realmente perfeytas, Breve, Longa, Sc 
Maxima, lhe fervem de fonoro metro, com oqualem  
huma t Sc outra fciencia, fem íegundo por excellencia, 
equivoca o Púlpito com o Coro, em obfequiofos cul-

B tos
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tos da Cantora Suprema  ̂ &  Angélica Meftra da Igreja 
Catholica, a illuftre, & preexcelía Santa Cecilia , alta 
idéa fobre qdifcorre.Por efte principio poisjcomo jun­
tamente por nelle nam defcobrir defeyto algum oífen» 
íivo do íLeal ferviço de V.Mageftade,o julgo digoifU- 
mo da licença que pede.Êfte he o juizo em que afíentO} 
&  fuppoíto de muytos podèíTe fer reputado por não 
muyto firme,fe advertiflem no eftreyto vinculo de ami« 
zade, de que me prezo nam pouco com efte Douto, fe­
cundo, & grave Prègador, de cujo magifterio não me­
reço fer difcipulo}fica com tudo eximido defta íufpey- 
ta,pelo que tenho lido,& pelas mais relevâncias q nelle 
fe a dvertem patentes, que pofto que de inimigo me af- 
fiftira o tedio mais infenfo, o nam poderia deyxar de 
applaudir, & com goftofo agrado,com os elogios refe­
ridos rqual outro Marco Tullio lendo os efcritosdc 

Marc.Toii. imperador Appio; Cum prafertim adme 
itb.3 Epift. miferit > quibus etiamji tibi (cui fum amicijfimus )  hoflis 

tfitm , placeret tamen. Tenho expofto o meu parecerj 
V . Mageftade mandará o que for mais de feu agrado, 
Santarém, Convento de Santo Antonio dos Capuchos 
Arrabidos, 14. de Mayo de 1 19.

Fr, K̂ intonio do Nafcimento

QUefepoffa imprimir, viftas as licenças do Santo 
Officio, & Ordinário, & depois de impreflb tor­
ne à iVleía para fe taxar,& fe lhe dar licença que corra,8c 

fem ella não correrá. Lisboa Occidental 20.de Mayo de

Comfeis .

Clamoy— -4



Clamor faclus eft\ecce Sponfus venit:qua para- 
ta eratjntraverunt cum eo. S. Matth.

Cap. 25.
M retumbantes ecos (Senhor. )  Em retum­
bantes ecos acclamem a Cecília os mais ío- 
noros,8c afinados clarins, em perfeytas, ôc 
armonicas confonãcias:diz a letra da intro- 
ducçam do Vilhancico, q agora fe acabou 

de cantar nefle C o ro , donde a fuavidade das vozes, e- 
quivocando-íecom as do Ceo,uniíonam,ao que parece, 
com as dos Anjos. Oh que metro tam íuave! Que letra 
taò difcreta, & tão conforme para os applaufos de Cecí­
lia gloriofa, com a que agora também cantou naquelle 
Altar hua voz AngelicalPorque,conforme oque diz S. 
ThomàSjAnjo fe inculcao Sacerdote no Altar cantando: 
Sacerdos, in quantum medius inter ‘Deum , &  hominemy s.Thom 
habet nomen Ângeli E feoão,vede a proporção entre húa,
& outra letra, & admirareis o como fe germanaãna cô- 
íonancía para os reverentes cultos deftt dia.Xfescduías* 
diz a letra, que fe cantou em o Coro,íe hamde unir para 
os applaufos de Cecilia. E vém a fer: Retumbantes ecos 
de clamores feftivos, confonancias perfeytas , & acor­
des, fonoros, & afinados clarins. E eftas mefmastres 
coufas fe encontrão também unidas para os applaufos 
de Cecilia na letra Euangelica, que fe cantou tro o A l­
tar, Ora notay com attençaõ.

r ·
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t i  Sermdb da infigne Cantor
Primayramête encontrão fe na letra Euangelica, qué 

cantou etn o Altar, retumbantes ecos de clamores feíti- 
vos. Porque diz a tneíma letra Euangelica , que com 
hum fuave difcante de vozes Angélicas, em que fe ou­
virão retumbantes ecos de clamores feftivos:C/<w»0r/^- 
ttusefttàiz o Texto, Sc cõmenta o famoío Tirino: 
bus Angelicts,veyo o Divino Efpofo Chriflo bem noíTo 
bufear a Cecília gloriofa,para a iníignir,Ôc laurear entre 
todas as Virgens com a admiravel prerogativa, por« 
tentofa excellencia de fua íingular 
efivocibus AngelicisyecceSponfusvenit.Porque fuppofto, 

na letra Euangelica fe faz mêçaó de dez Virgens.De» 
cem Virginibus-, da mefma parabola confta, que entre
todas fó huma foy venturoíamente a efeolhida, & fingu- 
larizadacom o epitheto de Eípofa:

Que eíla foífe a fempre excelia, portentofa, admi­
ravel Cantora Santa Cecilia, fe verifica com toda a evi­
dencia. Porque todo o empenho do Divino Efpofo,foy 
ter por Eípofa hua Cantora iníigne.Todo ofeudifvelo, 
defigniojSc cuidado, era ter huns amores muficos: tanto 
afíim, qjà là no livro dos Cantares, propriiílimo defte 
dia, eftava o Divino Efpofo chamando, convidando, 
por boca de Salamam, hua alma Cãtora para os feus deí- 
poforios i Vmge arnica mea><&tua in -
bus meiSy publicâdo-a j jntaméce unica,& íingular entre 
todas para ofeu agrada: Sex una
efleolumba meâ umea mea. E fe hua Cantora dcftra , 
Muíica fuave,era o que o Divino Efpofo bufcs*yra di/ve- 
lado, Sc Cuidadofo pertendia, para a fingtilai czar entre 
todas aS V irgês com o titulo de Eípofa: vox tua ia
ãuribus meis.una efi chumba mea \ fendo Cecilia glorio- 
lajentre todas aS V irges, a que cantando a Deos as letras 
maisfuàves ao fom das afinadasclaufulas do feu Org*m* 
Cantantibus orgamsl Cecilia Domino fouue

acredt-
-



Santa Ceĉ 13
acrèditârfe Cantora a mais deftra, & Mufica a maisfo- 
noraj bem fe deyxa ver, que foy Cecilia aquella porten- 
toía Virgem, de quem diz S. Mattheos na letra Euan* 
gelica, que o Divino Efpoío namorado dos fuaves 
quebros da fua doce voz, veyo bufcar para obje&o dos 
feus amores, fingularizando-a entre todas com o titulo 
foberanòde Efpofa: $ροη/ο,&&requtftando-a
com diícante de vozes Angélicas, em quefe ouviaõ re* 
tumbantes ecos de clamores feftivos: Clamor fafius efi 
fyocibus AngehciS) eccefponfus venit.

Tambem fe encõtraó na letra Euangelica,que fe can« 
touem o Altar para cs applauíosde Cecilia, confonan- 
cias perfeytas, èc acordes. Porque quando o Divino 
Efpoíoattrahido dos afinados quebros da doce voz de 
Cecilia, a veyo bufcar com o feu diícante, para a fingu- 
larizar entre todas as Virgens com o titulo de unica Ef- 
pofa: Sponfoy&  Sponfa: ma :
diz a meíma letra Euangelica, que todas as mais V ir­
gens, metendo-íe a Cantoras, quizeraô também entrar 
no diícante para celebrarem com jubiles feftivos aquei- 
)es defpofonos : Exierunt obviam<&
Para efte fim fe dividirão em dous còros;hum de neícias, 
&  de prudentes outro : Quinque
prudentes. As prudentes (  para o ferem em tudo, & fe 
dcílemelharem de muytos tangedores, que mais tempo 
gaftam em temperar,do que em tanger,fendo que quan­
to maistemperam, menos fal fe lhe acha no que tocam.) 
Traziam n  os inftrumentos preparados, Acceperunt 
oieummvajis fms cum lampadib & por iíTo ao pri- 
tneyro golpe docompafto do Divino Efpoío, ( que foy 
entam o Meftre da Capella daquella Mufica ) entràraò 
com elleem o Coro a cantar em tempo perfeyto,perfey« 

% armonicas eôfonãcias:
mm e&.E lè 0 Syriaco; Intraverut m dom um As nef-
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cias porem, como pira temperarem os inílrumentos* 
meterão de permeyo o Tempo ímperfeyto do íeu def- 
cuido: Non fumpjerunt oleum quando quizeraõ
entrar como o feu canto era jàem Tempo ímperfeyto 
de permeyo, & não podia fazer armoniafonora coma 
Mufica perfeyta das prudentes,porque naquelledifcan- 
te não houveífe diíTonancias, fechoulhe o Divino Ef- 
pofoaporta do coro: Claufa & fuppofto 
que fizerao baílanre diligencia para entrarem,Aferi - 
bis, como o Divino Efpofo fabia, que eraõ ntichs^erant 

fatu£t &' que como taes haviam de cantar mal, por­
fiar, de todo as excluhio do feu diícante: Nefcio vos.

E aílim era razão quefoíTe: porque como os dous 
coros das Virgens eílavam em duas quintas: 
fatutfy quinque prudentes, era erro na compoíturada 
íolfa fe entraílem ambos juntos* porque como fabem 
os Comp3Íitores,não íe pòdem dar duas quintas juntas, 
porque não fazem differentearmonia.E íe me diflerem, 
que eftes dous Còros bem podiaõ entrar, porque íup- 
pofto eílavam em duas quintas: Quinque fature, quin­
que prudentes, huma era quinta perfeyta, que era a do 
Coro das prudentes: Quinque , & outra era
quinta imperfeyta, ou falia, que era a do Coro das neí- 
cias: Qtuinque erant fatu#* & duas quintas, quando 
huma he perfeyta,& outra imperfeyta, admittem-íe na 
compoftiKa da Mufica i porque como huma he menor 
q a outra hum Semitono, já fazem divería armonia na 
confonãcia. R.eípondo,q aílim he a refpeyto da compo- 
flurada Mufica humana* porém a refpeyto da çompo- 
ílura da Mufica de Deos*nao he aílim*porq Deos, fe tu­
do o q he confonãcia de eípecie perfeyta ádmitte, tudo 
oq hediííonancia de efpecie falfa dafua Mufica exclue.

* Bem fe verificou eíla verdade em Adam, que len­
do o primeyro Mufico, que houve em o mundo: ct?ri·

mim
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mmn cecintt Jldam> em quanto na obfctvancia do pre- f  
ceyto, cantou por eíptcie peiftyta α nfonancias per-àFigueyrò 
íeycas, & acordes, efteve na CapellaReal de De os no 
Faraifo terreai: Poíuiteumin P tanto que

1 - 1  J \ r,, c · 1 Gco.cap.i,quebrado o preceyto dificncu, cantado ptr tipecie ral.v.î . 
ía,logo o mefmo Der s o t xclubio da íua ReaiCapella:
Emijlt eum ‘ Dommus‘Deus de P por ífto a le- 11 »d CSP··̂  
tra Euangelica nos diz diícretan éte q no diícante dosv’2 
deípoíorios do Divino tlpofo cõ Cecília, ficou excluí­
do o Coro das V irgés neicias,que cartavam em quinta 
falia, & difíonante ; Quinquefature:nejcio vos > & íó o 
Coro das prudentes, que cantavaó em quinta perfeyta 
cofonancias perfeytas, & acordes,foy admittido: -
que prudentes jntraverunt m domum chori.

Finalmente,não fó íe encõtraõ unidos na letra Euan» 
gelica, para os applaufos de Cecília, retumbantes ecos 
de clamores feftivos , & coníonancias perfeytas, ôc 
acordes* também fe encontrão fonoros, & afinados cla­
rins. Porque àslampadas, cu vaíos de luzes com que 
as Virgés prudétesíe prepararam para o difcante:^/»* 
que prudentes acceperunt olevm in vofis chama 
Profeta A mós inftrumentos muficos: Fafa : nos v'5' 
quaes fe inclue o clarim (onoro, não íò por íer tfte no­
me , VasfvafiS)na lingua Hebrea nome de qualquer inf-
trumento, como diz o Doutiflimo A Lapide : vo- ALap.ín
cmt Hebrai quodcutnque inflrumentum * fenão também fo1,
porque o mefmo Padre exprefiando cinco inftrumentos 
BU^''r r ne no fobredito nome principalmente fe fig 
mficam, entre elles nu mèra tambtm o clarim: Vas>tdefl λα™poft 
organumyCitharãyTibiayTiibãy &  : Orgaô,cithara, cap.$.T.i$
frauta, clarim, &r viola. Logo fe na letra Euangelica íe 
encontram unidos para os applaufos de Cecília retum­
bantes ecos, nos clamores ftftivcs de vozes Angélicas:
C i a m o r f a f f u s  eft voabus Angelms^ confonãcias perfey-
α tas
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' tas, 8c acordes, na quinta perfeyta em que entràraõ a 

cantarem o Coro as Vdrg^ns prudentes : -
dentes intraverunt in domnm chori\ 8c clarim íonoro,en­

tre os mais inftrumêcos,com que eftas fe prepararam pa­
ra o difcante : Acceperunt oleum in fuis. can-

tici.Vasjdcfl o r g a n u m c i t h  chelys^tnáo 
ifto mefmo,o que diz a letra dalntroducção doVilhan- 
cico, que fe cantou em o Coro* bem fe deyxa ver, q em 
tudo fegermanam na confonancia, a letra, que fecan· 
tou no Coro, & a que fe cantou em o Altar; & por iffo 
aílim no Altar,como no Coro,a mais própria para os ap- 
plaufos de Cecília neíle dia, em que tado o que fe ouve 
nefte magnifico Templo faõ retumbãtes ecos de vozes 
Angélicas no Coro, no Altar,& no Euangelho: Clamor 

faftus eft vocibusAngelicis , ecce Pponjus venit.
Temos unido, 8c germanado para os júbilos feftivos 

defta relevante folemmdade, a letra, que fe cantou em 
o Coro, com a que fe cantou em o Altar; 8c nefta vifto» 
8c admirado, que Cecília glorioíaCdigno objefto deftes 
cultos} pela fuavidade da íua voz, foy aquella Virgem, 
que entre todas o Divino Eipofoelcolheopara a fingu- 
larizar com o titulo de Efpofa : Pponfa. Fal*
tanos agora, para tirarmos affumpto proprio dafolem- 
midade, 8c novo, ver que folfa, 8c que letra cantou Ce­
cília ao Divino Efpofo, com q para a fingularizarcom 
o titulo de Efpofa lhe foube roubar os agrados, 8c attra- 
hirasattençoens; Ecce venit.

Todos os Cantores fabern, que havendo em a Mufica 
oyto figuras, (  que faó, Maxima, Longa,Breve , Semi- 
breve, Minima, Seminima, Colchea , Semicolchea, as 
quaes fe cantaó p ar deztempos diíFerentes,que fe divi- 

Nu^da1 dem em quatro modoSia faber: Modo mayor Perfeyto, 
Syiva ex- & Imperfeyto, Modo menor Perfeyto, 8c Imperfeyto: 
pUn.9 ío!*qqatro'j,empOS? qUe fa5 : Tempo Perfeyto, àPerfçy*

to
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to de permeyo. Tempo Imperfeyto, & imperfeyto de 
permeyo. Duas Proporçoens, Mayor, & Menor.} Sò 
tres gozam realmente a excellencia de figuras perfeytas. 
Que fam, a Maxima no Modo mayor perfeyto, a Lon­
ga no Modo menor perfeyto, & o Breve no Tempo 
perfeyto, Perfeyto de permeyo , & Proporçam mayor. 
Porque fuppofto que o Semibreve na Proporçam me­
nor fe chame figura perfeyta* como eífa perfeycam lhe 
naõ provém do tempo, quehe aberto,& por iffo realmé- 
te imperleytOjfenaõ do ponto de Porlaçam, que dentro 
do tempo per accidens fe afiigna·, fica fendo a íua perfey-
çaõ,perfeyça 6:peraccidens-yà  efta(como fabem osTheo-
logos } nem fe chama , nem fe pòde chamar perfeyçara 
rigorofa.
f Ifto fuppofto,digo agora, que de todas eftas figuras, 
fò das tres realmente perfeytas, Maxima, Longa,& Bre­
ve* & dos tres tempos, em que principalmente faõ per­
feytas* (  que faõ, Modo mayor perfeyto, Modo menor 
perfeyto, & Tempo perfeyto } compoz Cecília a Solfa 
com que roubou os agrados ao Divino Efpofo.E fundo- 
me para aílim o dizer, naõ menos, que emhumarazaõ 
Theologica. Porque íe a melhor Theclogia enfina,que 
os louvores faõ gloria accidêta!,que fe une com oobjec- 
to a que fe terminam , faltem &  terminativh 
fendo a Mufica de Cecilia fó determinada para louvar 
a Deos: Ceciliafoli Domino decantabat * como Deos he 
Ente perfeytiílimo, que exclue de fi toda a
imperfev âm ·, he fem duvida, que havia defer em tudo 
jpcacytaa Mufica de Cecilia. Aílim he* que por iífo co­
mo Cantora defira, excluindo da fua Mufica toda a im­
pei feyçam, íó dos Tempos, & Figuras perfeytas fe va­
le o para compor a Solfa, que cantava a feU Divino Eípo- 
fo para lhe roubar os agrados: C
íaOat. Ecce fponfus vemt.

V

E
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t9  S*erma o da infigne Cantora
E que cantou Cecilia por cíTa Solfa? Ora ouvi a Santo 

Agoftinho, que parece nolo inculca no que diz, & nos 
dà fundamento para tirarmos aíTumpto para o Sermaõ. 
Cantetvita> cantetfa[ta.Catou Cecilia a pureza da vida: 
Cantetvitafe aexcellencia das obras: E íe
Cecilia cantou a pureza da vida, & a excellencia das o- 
braSi fendo as obras,8c a pureza da vida de Cecilia meri­
tórias, b ’m podemos aíHrraar fem controverfia,que can­
tou também os feus merecimentos: Cmerita.E{\.c$ 
pois, fenhoresjíam os tres Vilhancicos, que Cecilia can­
tou pelas tres figuras, & tres Tempos perfeytos da fua 
fuaveMufica.com que roubou os agrados ao DivinoEf- 
pofo para a fingularizar entre todas as Virgés com o ti­
tulo de Efpofa: Sponfo, &  Spo* requeftando a para os
feus defpoforios com o difcante de vozes Angélicas, em 
que feouviam os retubantes,eccos de clamores feftivos: 
Clamor fatias efi vocibus Angel Eccefponfus venit. E 
eftes meí mos nos hamde dar matéria para tres difcurfos 
doSermaé^

N o primeyro Vilhancico,veremos,que cantou Ceci­
lia no Tempo perfeyto da graça a pureza d^lma, & do 
corpo na Solfa da fua vida por Breve : Cantet vita. E na 
letra admiraremos,que no breve tempoda vida íubio na 
pureza d’alma, & do corpo a tao alto ponto de perfey- 
çam,que fazendo-fe deílemelhante de todas as creaturas 
em a terra,foy a fua pureza de alguma forte eípeiho dos 
Anjos. Efte o primeyro difcurfo No fegundo Vilhan- 
cico veremos , que cantou Cecilia no Modo menor 
perfeyto as fuas obras por Longas: Cantent fatia. E na 
letra admiraremos, que por ferem tao longas as fuas 
obras, foram tão exceílivas na perfeyçaõ, que íò a ref- 
peyto das de Deos foram menores, 6c de menor modo. 
Efte o fegundo diícurfo.Noterceyro Vilhancico final- 
mente veremos, que cantou Cecilia no Modo mayor 
1 perfeyto*
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pèrfeyto, o feu merecimento por Maximas: Cantent 
merita. E na letra admiraremos,que porlíer taõ maxi- 
ma no merecer, foy também a fua gloria maxima, & de 
modo mayor entre todos os Santos. Efte o terceyro dií­
curfo; & para que oSermaô em tudo feja náo fò pro- 
prio da fefta , fenaõ também com novidade j n^o fó 
íeraõ todos os lugares de Muílca, que iíTo he commum; 
mas feràõ de Muílca coherente aos diícuríos; porque 
no primey ro diícurfo, em que a folfa da Muílca de Ce­
cília, he por Breve, no Tempo perfeyto; em todos os 
lugares acharemos Tempo perfeyto, & Breve. N o íe- 
gundo diícurfo, em que a folfa da Mufíca de Cecília he 
por Longas no Modo menor perfeyto; em todos os lu-> 
gares encontraremos Modo menor perfeyto,& Longas.
N o terceyrodifcurfo, em queCecilia cantou por Ma- 
ximas no Modo mayor perfeyto ; em todos os lugares 
admiraremos Modo mayor perfeyto, & Maximas. Efte 
o affumpto,& a fabrica do Sermaõ,ao qual poràa Coroa 
em o fim Chrifto bem noífo naquelle Divmiífímo Sa­
cramento,cantando por eftas meímas Figuras, & Tem ­
pos perfeytos. Ouçamos pois o primeyro Vilhancico» 
que he tempo, & ouçamos com attenção. de Filosofia

P R I M E Y R O  D I S C U R S O
Ciências e

* Biblioteca
Letras
Central

SOnoras Aves : vòs, que faltando alegres de flor etn 
flor, & de raminho em raminho, louvais goftofas a 

Deos ao romper da Aurora, formando com os clarins 
cios biquinhos taõ fonoros quebros, & com as farpadas 
linguas taõ ligeyras glofas,que as correntes cryftallinas 
dos mais arrebatados rios,|efquecidas do feu cutfcypan 
rece, que por ouvirvos em beyjar os pès às flores, que ' 
pizais, fedetem fuípenfas. Creaturas racionaes: vòs» 
que ao fom de fonoros inftrumentos, na Capelía Real

C i j  das
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Apoc. cap,
J V II»

ίο  Vermao da infi Cantora
das Magcftades humanas, empregais ofubido das vof- 
fas vozes em louvara Mageftade Divina, cantandolhe 
Hymnos,8c Cânticos por novo modo, eftylo, q íem 
duvida lhe he agradavel} porqomefmo Deos aílim o 
manda por boca do Profeta,& Muíico Key 
mino canticum novum, Finalmente vòs todas ascrea- 

turas de que íe compoem, Sc adorna efta machina alti­
va do mundo, que em todas fe acha a relevante Sc divi­
na fciecia daMuílcajComo fe vè,não fó da fua definição; 
Mufica pfi fcientia divina , qua omm& mundana 
vinculo conneftuntur, &  qua rewnaquaque par tequa*
li proportione pari refertur, fenaõ também do que afíirma 
o Efpirico Santo: Hocquoà continetomnia, fcientiam - 
bet voeis :codas, digo,fufpendey a armonia do voíTo cã- 
tojparay os fonoros quebros das vofías vozes , porq en­
tra Cecília a cantar a Deos a Mufica da fua 
vita-,$c quando Cecilía canta,como a fua vòz fov unica 
para os agrados de Deos: Una columba mea , arnica 
meat he jufto, que íó a vòz de Cecília fe ouça, Sc todas 
as mais pirem, Sc fe íufpendam : Sonet vox tua in - 
ribasmeis.

Mas não fó as vozes humanas, também as Angélicas 
fe ha5de íufpender. Paraninfos celeftes, Muficos da 
CameraReat de Deos , fe atè agora não tinha efperas, 
nem pauías a vofla Mufica: Audtvivocem 
multaram: claufulay jà o voíTo canto * ouvi também 
os afinados quebros da doce voz de Cecília, que com 
envejas de Amphion foube fer alma da con(on~ v* oara 
roubar os agrados ao Divino Efpofo, cantandolhe ao 
fom do feu afinado orgam, pelo Breve da folfa da vida, 
no Tempo perfeytoda graça da fua ditoía alma a pu * 
reza : C a n t a n t i b u s o r g m i s , C  domino âecantabat. 
Cantet vita, Eccefponfus venit,Porque fe hunu voz

que
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que refpira, & canta purezas, he voz com excellencia 
de Angélica, (com odiz S. Ambrcfio) C enim
Angelosfacit, quieamfervat Angelas (//.-cantando * *
Jecilia glorioía a pureza da íua ditoía alma na folfa da 
íua vida: C antet vita-,naôfarà falta a vofla Muílca nefla
Capella Real do Ceo, donde todos os Efpiritos Berna* 
yenturados, Sc Angélicos, exercendo a Divina fciencia 
da Mu fica : CMuJicaefl Jcientia a Deos
cantando, como vio o meu Euangelifta Aguia no feu Αροβ· 
Apocalypfe: Focem q namandi v i ^f i c ut  cithartedoYOYum v* 
ithaYizantium in cithavisfuis,& cantabant qiiafi -
'umnovum. Mas para que neíta Muíica de Cecília fe 
encontre propriedade, antes de lhe ouvirmos as vozes, 
vamos buícarlhe a primeyra Deducçaõ do íeu naíci- 
mento.

Em Roma,Cidade Augufta, que fendo antiguamen- 
ce centro de idolatrias, he hoje Emporio daChriftan- 
dade, nafceo Cecília glorioía j & íuppofto nafceotam 
bella, que podia fervir de efpelho à fermoíura das flo­
res,Sc caufar envejas ao meímo Sol* como íe educou na 
infidelidade de feus gentílicos, ainda que nobres Pays, 
foy Sol entre as íombras do gentiliímo, Sc Rofa entre 
os efpinhos da idolatria: mas a poucos paíTos de naf- 
cida reconhecendo por fuperior infpiraçaõ, que todas 
as creaturas foraõ feytas,para cantarem a Deos noTem* 
po perfcyto da graça, a fua pureza pelo Breve da Sol- 
fada vida,comodiz o Texto íagrado ;
habet: Ad breve hominesfierii tomou efta infpiraçam, Ab.ÁPoft%
λ com eílafemoftrou Muíica tam deftra,que ufando de cap,*-v04» 
huma Arithmeticadivifam (q u e  confifte em deyxar Nones ex„- 
da parte inferior hum Semitono incantavel, Sc feguir o pian,f.fd* 
cantavei da parte íuperior )fe dividio, Sc apartou dos 44‘ 
erros incantaveis do gentiliímo} Sc querendo fazer
Mutança para fubir de idolatra a íer Chriftãa, como

efta
w - · ·-
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l i  Sermão da infigne Cantora 
efta fe não faz fenao paliando de hfía Deducçaõ para ou» 
tra ; da Deducçam da culpa, que foy a primeyra em 
que nafceo para o mundo, paííou para a Deducçam da 
graça,que foy a fegunda, em q renafceo para Deos, 
do ponto deKe em q fez Matança,fubio a cãtarem pon­
tos de Sol, porque de réproba, que eftava pela fua ido­
latria, fubio pela juftificaçaô da fua ditoía alma a fer 

comun. a - Sol aos olhos de Deos: Fulgebunt ficut -
Pa'fctcmp peBu Dei.Donde fervindolhe de papel de íolfa , o feu

á * cândido coraçaõ,da letra a Euangelica>fquefempre no
n coração trazia efcrita: S Euangelia 

bat tnpe síore fuo)  delinhas oscinco fentidos, de cla­
ves as tres potências d'alma, & de comparto a divina 
vontade, por quem regulava, & media todas as luas ac- 
çoens,fem nunca fazer Mutança para defcer, & fempre 
para íubir ao ponto da mayor perfeyção, começou a 
cantar a Deos a pureza d5alma na folia da vida , pelo 
Breve, no Tempo perfeyto da graça: Cantet

Omnia tempus habet. Ad Porque 
no Breve da folfa da fua vida, não pedia aquella fuave 
Filomena outra couía a Deos na letra que lhecãravaao 
foni das afinadas claufulas do feu orgaô,fenão, que no 
Tempo mais perfeyto da graça lhe defiTe hiia alma pu- 

tbWem. ra, 8t hum coração immaculado:
Caciha ‘Domino decantabat, : cor meum 'Do­
mine inmmaculatum. E fer Cecília gloriofa Mufica taõ
íingular, & tão deftra,que cantou a Deos pelo Breve da 
Solfa da vida no Tempo perfeyto da graça, da fua di- 
tofa alma a pureza * ífto foy fubir na Mufica da vida ao 
m lis alto ponto da perfeyçaõ. Foy fubir tanto de pon­
to,que não fó aos olhos do mudo,que he n ada;mas ain­
da aos olhos de Deos, que he tudo, não teve com quem 
aflemelharfe na terra.

D ejob dirte omeCmo Deos, que fubira tanto de
ponto
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ponto na per feyçaõ, que não rinha na terra femelhan- 
t e : Nunquid οοηβάβταβι fervum

dt eifimilis in terra* Notável encarecimento por certo! 
que prendas, pi erogativas, ou excellencias teve Job 

-ara taõ grande realce? Ora muytas lhe reconheceria a 
>ivina Sabedoria de Deos, porque becerto, qde muy- 

tas virtudes fe adornou Job: porém a mim íerveme a~ 
gora hQa, que o meímo Job declara ccm grande ventu­
ra minha para pròva lingulariífima do meu argumento.
D iz Job, que foy Mufico deftro , Tangedor famofo 

eCithara,& Orgam .7 nturbaclamabam *
hm  Citharamea, &  Organum me um in v.30

£/##?.Pois(valhame o Ceoç)o fer JobTagedor deCitha- 
!Ί, Sc Orgam , Sc Mufico deftro, o fez tam íingular aos 
olhos de Deos, q fendo emprego das fuas divinasconfi- 
deraçoés,o julgou (cm íemelhanteem a terra? 

fimilisin terra? Sim. Porq Job cantava a Deos pelo Bre- 
e da Mufiwâ da fua vida, a juftificaçaõ,& pureza da fua 
Ima, no Tempo perfeyto da graça. N otay, que tudo 

v mos expreífimête nas letras dos mefmos Vilhancicos 
m Job cantava a Deos. idem

Sciasquia nihil impiutnfecerim.Vós Senhor (d izia  ϊο ν’7· 
JobJfabeis qual he a pureza da minha alma, pois íabeis 

ue foy juftificada a minha vida:
íf-ahi Job cantando na Solfa da vida a pureza d3alma. IdtíHJ fâ , 

C onftituiftimihi tempus, m quo recorderis mei. Determi- ΐφν.13. 
oaftef-me, Senhor, o Tempo perfeyto da voíTa lembran­
ça para aoxiliarme com a vcíTa graça: quo ré­
us aeris mei. Eif-ahi o Tempo perfeyto da graça, em q 

cantava Job: Paucitas dierum meorumfinietur Os uem cap.1 
lias da minha vida hande fer breves brevi. Eií- 10*T,1°!
ihi finalmente Job cantando naSolfa da vida por Bre­
ve. Ah fim , Sc Job foy Mufico tam deftro: ln turba - 

quefoube cantar a Deos a juftificaçaõ,& pure-
• j * 5. m
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za d3alma: Sciasquia nihil no Tempo
perfeyto da graça: Conflitmfiimihi , pelo Breve
da Solfa da vida: F m i e t u r b r e  ? Pois por iíío hade fu- 
bir a taò alto ponto de perfeyçaò pela fua Mufica, que 
na5 fó aos olhos do mundo, que he nada, mas ainda aos 
olhos de Deos, que he tudo, hade ficar acreditado por 
unico fem femelbãte em a terra: Non fit e i i n  terra.

Valhame o Ceo,Cecília gloriofa, &: como na Mufica 
da vida dejob vejo defeifrada a Mufica da voíTavida ! 
Job não fóMufico deítro:/» tam­
bém Tangedor famofode OrgãolOrganum V ós
na6 fóTangedora deOrgaõ a ma is 
organiSy fenaó também Cantora a mais deítra, & Mufica 
a mais fonora : Cacilia Domino decantabat. Job no íeu 
cantode Orgam cantava a Deos a juíhficaçaõ, & pure­
za d’alma, no Tempo perfeyto da graça, pelo Breve 
da Solfa da vida : Scias quia nihil 
ftituijlimihi tempus. Fmietur brevi. Vòs também pelo 
Breve da folfa da vida, no Tempo perfeyto da graça, 
cantaftes a Deos da vofía ditofa alma a pureza, ao íom 
das claufulas fonoras do voíTo O rgaó: C 
organistCacilia Domino decantabat d̂icens: Fiat cor meum 
Domineimmaculatum. Cantetvita. 

fieri. Se pois, ò Cecilia gloriofa, tanto vos pareceíles 
com Job na cantoria, bem podemos dizer de vòs, o que 
de Job, affírmando, que pela Mufica da voílavida fu- 
biftes tanto de ponto na perfeyçaõ,que não fò aos olhos 
do mundo, que he nada, mas rinda aos olhos de Deos, 
que he tudo, não tiveftes íe,nelhante era a terra : /vW 
fu it ei fimilis in terra. Aílim he. Que por iíío com a Mu­
fica da vofifa vida, Cantet vit, roubaftes os agrados ao 
Divino Efpofo, para que elegendo vos entre todas as 
Virgens por íua fingular Efpofa: &  Sponfie,
/os vieflfe requeíhr com o diícante de vozes Angélicas,

em
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em que fe ouvíaó retumbãtes ecos de clamores feftivos. 
Clamor j  aBus efl vocibus Angelicis. Ecceffonftts *venit.

Mas le Cecilia roubou os agrades ao Divino Efpofo, 
caotaedolhe a pureza d’a!ma naSolfa da vida pelo Bre­
ve no Tempo perfeyto da graça * não menes lhe levou 
as attençoês cançandolhe por eíla mefma Solfa a pureza 
do corpo na virgindade, que lheconfagrou: ejUSoffo
tem fiiam *Deo vovit,diza íua mefma lenda*porque nef-
ta Cãtoria íemoftrou Cecilia glorioía taõ fina nosAc- 
centoSjtaõ íuave nosquebros, taõ doce nos Bemolados, 
taõ afinada nos Suftenidos, 6t taó íubida nos Pontos, q 
fe na Cantoria da pureza d'alma não teve femelhante em 
aterra, na Cantoria da pureza 8c virgindade do corpo 
chegou aferefpelho dos mefmcs Anjos Ora notay. 
Castaõ os Anjos a pureza da íua virgindade, 6c como 
os Anjos cantou Cecilia da fua virgindade a pureza: 
Caflitas emm Angelosfacit: porém entre a Mufica de 
Cecilia, & a Mulica dos Anjos ha eftadifferéça grande.
]us os Anjos cantaó a pureza da fua virgindade por 
f  empo perfeyto,eftando no mais perfeyto Tempo*Ce- 
cilia cantou a pureza da fua virgindade por Tempo 
perfeyto,eftando no mais imperfeito tempo. £u me ex­
plico.

Cantaó os Anjos a pureza da fua virgindade por Te- 
po perfeyto,eftando no mais perfeyto Tempo* porque, 
como fabem os Theologos , os Anjos não podem íer 
íugeytos fuícipientes do Sacramento do Matrimonio, 
nem de outro algum Sacramento* por ííío difie omef- 
l C bruto por boca deSaó Marcos, que os Anjos nem 
caíaõ,nem faò cafados : Neqtte nubent, mbentur*
6c como não pòdem receber o Sacramento do Matri­
monio, cantão a pureza da fua virgindade por Tempo 
perfeyto, eftando nomais perfeyto Tempo para cóíer- 
varemda íua virgindade a pureza. Cantou Cecilia a pu-

D reza
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reza da fui virgindade por Tempo perfeyto , eftando 
no mais imperfeyto TempOiparque,camo diz a Igreja, 
foy cafada com Valeríano: ‘ in Va-
lerianO y &com o foy Virgem entre as obrigaçoens do 
Matrimonio, cantou a pureza da íua virgindade por 
Tempo perfeyto, eftando no mais imperfeyto Tempo 
parafeconfervar Virgem. Mais, 6c melhor.

O s Anjos comofaõ immortaes,porqueÍa6 Efpirito?,
6c naòtem as obrigaçoens do Matrimonto: 
b e n t tneque nubentur>cantam pela Maxima da Solfa de 

huma vida eterna, huma pureza Maxima porTem po 
psrfeyto,eftando no mais perfeyco Tempo parafecõ- 
fervarem Virgens·,Cecília porém como foy mortal,por­
que foy creatura humana, 6c foy cafada; Data in matri· 
momum Prakriano% cantou no mais imperfeyto Tem­
po, para fe confervar Virgem , a pureza Maxima da fua 
virgindade por Tempo perfeyto, no B-eve da Solfa de 
huma vida caduca. Logo entre tanta diífcrença bem fe 
deyxa ver, que na Solfa da vida, em que Cecilia cantou 
por Breve, no Tempo perfeyto da graça, a pureza da 
íua virgindade, fo y , feolo exceflo , ao menos efpelho 
dos mefmos Anjos. Aíli n he: porque cantar a Deos no 
Tempo perfeyto da graçi,peloBreve da Solfa de huma 
vida caduca, hua purezi M ixim i, eftando no mais im- % 
perfeyco Tempo para confervar a pureza , 8t a virgin­
dade, iftohe não fò  igualar aos Anjos, mas fervirlhe dé 
modelo , & efpelh a , 6c a Deos do mayor agrado. .

Falia o Efpirito Santo com todas as creaturas em me­
táfora de flores, em q entraó também as Angélicas;por­
que na opinião de Santo Ambrofio,nas ftores fe fymbo- 
lizão os Anjos: Non aiienurn claritatem 
cbloris rfnrehntw oehfcinm gloriam putemus. *
qm vertmMtifttmfloresfnnty & dizdefta maneyra.-Flo- 
res palacianas dos jardins de Flora, primorofo ador­

no - —*
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«10 de Amaltbea, & íingular retrato dai Fftrellas do 
Ceo*fe quereis levarme as attençcens, 6t rcubarme cs 
agrados florecendo, adverti,que haveis de ter por efpe- 
Iho a fragrante flor do lirio : Flor j^*Í£ap' 
Pois, valhame Deos,entre tantas flores ccm que a Pri­
mavera enfeyta os campos, alcatifa os bcíques, & ef· 
malta os jardins, fò o Lírio hade fer o que rouba cs a- 
grados a Deos com tanto exctflb a todas as mais boni- 
ias,que a todas hade íervir de modelo,& efpelho ? Sim.
E porque ? Ora notay com attençaõ, que eu o direy.

Aflim o Lirio, como as mais flores, todas faõ Mo li­
as, & Cantoras j aflim fe colhe das palavras íubfequen- 

ses do roefmo Texto : florete flores qttafi date ibid. τ.*@.
d-orem, &  frondete in grattam, j
í  ainda muyto melhor no íeguinte verío :

Ult in voce labtovum njeflrorum^tn cánttcis labiorum.ò* 
ciiharis. Poièm entre a Mufica do L irio , 6c a Mufica 
das mais flores, ha efta differença 5 que fóo Lirio entrè 
iodas, eftando no mais imperfeyto tempo para confer­

ir a pureza, canta pelo Tempo perfeyto da graça, no 
Breve da Solfa de híia vida caduca, huma pureza Maxi- 
ma. Ora vede. Que cante o Lirio hua pureza maxi- 
roa,o diz Santo Hilário : porque affirma, que na pure« 
a:ado Lirio íe fymbolizao reíplendor da pureza maxi- 
ma dos Anjos :òymbolaÂngdorttm &  clanta-

tslilta. Que cante no Breve da Solfa de hua vida cadu- ?; 
ca, o mtltra a experiencia* pcrque he alua vida tao 
breve, que nafcendo na manhaã liíonjados olhes,acaba 

a tarde laftima da vifta $ das mantilhas do berço lhe 
orta o caduco as mortalhas da tumba* & demais da ex- 
criencia, o perfuadeo Doutiflimo Brecorio,aflirman- 

io, que oLyrio canta quando fazendolhe crime da 
ragancia, o cclhtm para tirarlhe avi da:  B re c .t . i |

mando coUigtturclamat > 6c fe o Lirio canta quando 0 cap' *00,
D ij colhem

c

ι φ  m
)



Ecclef.
Cap.} p. y.

C5tic.,cap.
>.r>2,

Syl»a Alcg. 
ia verb.fpt- 
■u fui. 713.

Pfalm.17,
V.IJ.

Clâud I 
Rot leg
leS
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colhem, fendo a maõque o corta, rigorofa Parca, que 
lhe abrevia a vida, bem íe deyxa ver q cata a íua pureza 
maximi, peloBreveda Solfadefuavida caduca: lfia 
herba quando colligitur, clamat. Que o Tempo porque 
canta,feja oTempo perfeyto da graça,fe collige do mef- 
mocapitulodo Texto: Frondete in collaudate
canticum.*.omnia entrn in tempore

Finalmente, que efta fua Muílca feja no Tempo mais 
imperfeyto para confervar a pureza, fe moftra evidente- 
mante. Porque o Lírio de que falia o Texto Sagrado,he 
Lírio cercado de efpinhos: Sicut inter Os
efpinhos no cõmum fentir dos Sátos PP. faõ fymbolo da 
culpa : Spinaperterea funt v Diz quem melhor que
todos pode tallar de efpinhos, que he o Padre Sylva: 
como a companhia da culpa converte em perverfo,o que 
he puro: C u m p e r v e r f o  perverteris: eftando o Lirio na
companhia dos efpinhos, que faó geroglifico da culpa; 
S p i n < e p r a t e r e a  fiit vitia,bem fe fegue,q eftà no mais im­
perfeyto tempo para confervar a pureza Ah fim?E o Li­
rio,eftando no mais imperfeyto tempo para confervar a 
pureza,cãta a pureza maxima de q he 
Angelorum Lilia,pe\oTempo perfeyto da graça, no 
Breve da Solfa de hua vi Ja caduca 
collaudate cdticum...omnia enim in temporefuo. herba
quando colligitur,clamat? Pois por iíTo,fendo para Deos
do miy ar agrado, hade fervir de modelo, Sc efpelho às 
mais fl ares, em que fe íymbjlizam os Anjos : Florete 
flores quafi lilium. Non alienum ut per claritatem
coloris A  tgeloru w Célefiiwn gloriam
qui vere mundi iftiusfloresfunt.

Alfím o Lirio modelo das flores; 8c aflim também» 
Cecilia efpelho dos Anjos: mas como não havia de fer 
aílim, fe Cecília, ao que parece, he omefcno Liriode 
que o Efpirito Santo falia? porque 0 mefmo he Cecilia»
. *. ' ’ ’ : . que
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que Cali lilia, que quer dizer Lirio do Ceo * por iíío
íem duvida o Divino Efpo^ difle nos Cantares, quea 
íua unica, & fingular Efpoti íhe roubara os agrados co­
mo Lirio cercado de efpinhos: SliltuminterJfinas9 
fiic arnica mea. Aflim he : pois como Lirio entre os ef­
pinhos da impureza de íeu lafcivo Eípofo Valeriano, 
eftando, pela obrigação do matrimonio, no mais im* 
perfeyto tempo para fe confervar virgem, cantou íem- 
pre no Breve da Solfa de huma vida caduca pelo tempo 
perfeyto da graça,a pureza maxima da virgindade,que 
a Deos tinha confagrado : Virgfuam Deo 
confervando íe virgem no thalamo, atè porpaufasge- 
raesá Muíica da vida no tumulo :mas poriflbfubio 
tanto ao ponto de perfeyçaô na Muíica da vida, que fa- 
zendo-fe dtíTemelhante de todas as creaturas da terra: 
Non fiteifimilis in terra, foy de algua forte a fua pureza 
eí pelho dos meímos Anjos fimbolizados nas úotcs:Flo~ 
retè flores quafiltlium, Cacilia Ângeli, mun~
di iftiusfloresfunt. E como foy taô íubida na pureza
dos põtos a Muíica da vida de Cecilia glorioía*, por iílo 
o Divino Eípofo attrahido dos doces ecos da íua voz, 
para a íingularizar entre todas as Virgens com o titulo 
de unica Èfpofa : Sponfo, &  Una efl coltmba
mea,a veyo bufear com odifeante de vozes Angélicas, 

em que fe ouviam retumbantes ecos de clamores fefti- 
vos; confonancias perfeytas, & acordes·, & clarins ío- 
noros: Clamorfaftus eftvocibus Ky4ngelici$» ·
fus venit par ata erant jntrin âomum -
ri. Quinque prudentes acceperunt oleum in vafisfuis Va- 
fa cantici. Fas, ideft orgamm, , tíbia, tuba , &
chelys.



30 $erma o da infgne Cantora
* . . - .

S E G U N D O  D I S C U R S O .

EJ Stamos no fegundo Vilhancico, cora que Cecilía 
jroubou os agrados ao Divino Eípofo para a vir buf- 

car,& infrgnir entre todas com o titulo de Efpofa:
Jo>& Spvnfie.Cantando no Modo raeoor perfeyto asfuas
obras por Longas: Cantent fatfa  E diz a letra,que por 
ferem taõ Longas as luas obras, foraõ taõ exceífivas na 
perfeyçaõ, que fó a refpeyco das de Deos foram meno­
res,& de menor modo.

Sem duvida, Senhores, queefte Vilhancicofoydo 
mayor agrado para Deos; porque parece, que o meímo 
Deos fallando profeticamente com Cecília lhe difle,cj 
que por Longas ocompuzefle. Ora notay. Falia Deos 
profeticamente por boca delíaiascom huma alma Cã- 
tora , & diz aílim. Tu que em quebros fonoros, qual ra­
cional Filomena fufpendes osíentidos, elevas osani- 
mos,& attrahesos coraçoés, empregando o doce da tua

ICú eap. 
r i .

Ψ·1*
Hug.Catd, 
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voz em cânticos de meu louvor, canta, & encanta: mas 
para que a tua Mufica me roube mais os agrados,com- 
poem agora hum Vilhancico,em que me cantes por Lõ- 
gas as tuas obras: ^Decanta Pelles -
rum tuorum extende, ne parcas: Longos facfumculos tuos, 
Ecõméta o Cardeal H u go: Pelles vel
Martyres^aut cofefforeSt aut yirgines operantes mul~ 
tiplicantur. Ido he o que Deos pedia ou mandava a híía 
alma Cantora por boca de líaias. E fe agora vemos na 
Muíicade Cecília, que cantou a Deos as íuas obras poc 
Longas* q havemos de dize x?Diremos, & com funda­
mento grande, que Cecília foy aquella venturofa Can- 
tora,com quem Deos profeticamente fallou por boca de 
Ifai xs, Sc a quem , para incentivo do feu mayor agrado, 
pedio que lhe compuzeííe hum Vilhancico, em que lhe 
O  - cantafle

sC-
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cantaflepor Longas as fuasobras:
Pelles tabernacnlorum extende, neparcasLongos -

niculos tuos. Pelles extenduntur, f&w vel aut
Lonfefores, aut Ptrgines fone operantes .

‘ Mas que obras íaó eftas,que Deos mandou cantar por 
Longas a Cecília ? Decanta laude
hstuos. Sabeis quaes íaô? as de reduzir, & converter a$ 
almas, que cancavaõ fora do tom da verdadeyra Fè, fa­
zendo que entoaflem, & afinaífem naSolfada Igreja atè 
darem a vida pela Ley Euãgelica. Aífim o diz a purpu- Ibiden̂  
ra de Hugo Cardeal íobreomefmoIugardelíaias:£te- 
cantalandem.ut omnes audiant. ..Funiculospradicationis 
debemus extenderefvel l o n g o s f a c e r e  eft> in altos in

tum pofjumus propagare.O meímo affírma cambem o
Doutiílimo A Lapide: Ne parcas aut54. n aFV
omnifludio longos fac funiculos tu, ut tam nymerofam
fobolem tibi obventnram tabernáculo -
crefcunt tibi fihj fideles, ut locum^ò· templa ad eos · 
gandos dilatare, &  ampliare,ac plura E
muyto melhor que todos a purpura maxima de Jerony- 
no: Longos facit funiculos tentorijEcclefue quimulti·
olices fermones doftrina Ecclejue extendit ad - c* s+
das gentes.

Sem duvida, Senhores,que faltavão a Deos Cantores 
para preencher os Còros dos bemaventurados,& qquiz 
eleger a Cecília por Meftra dafua Real Capella, para q 
lhos bufcaflfe, eníinaííe, & efcolheífe; poriflolhe diz, 
que cante por Longas as luas obras, de forte que todos a 
ouçaõ: Decanta laudem ,utomnes por que ermo 
Cecília com a doçura da fua voz fabia attrahir^melhop 
que Amphion os mármores ) coraçoens endurecidos, fae 

erto, q todos os que ouviflem a Mu fica das íuas obras, 
haviam defeguir no meímo paffo para 0 Cêoí Dtcan· 

i  laudem, ut omnes audiant, · 3
Mas
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. Mas oh que admiravelmente foube Cecília defem- 
penharfe na compoítura defta Solfa ! Cantou de tal for­
te as fuas obras por Longas, ou foraõ tão Longas as fuas 
obras em obfequio da Fè,que em hum íó compaflo met- 
teo não menos que quatrocentas figuras , convertendo 
de homa vez quarrocentos barbaros idolatras: os quaes 
encantados com o canto de taó divina Serea,& enfey t i-> 
çados com a voz de tão facra Circe, experimentárão o 
foberano effeyto da Mufica fonora , que he ( como àiz 
o Doutor Angelicojarrebatar os aflFe&os dos coraçoens, 
humanos,inclinando*os para Deos: 
tus efi,ut affecfus hominis provo queren­
do imitar a melma tençam da Mufica das obras de Ce­
cília, fizerão todos huma fuga, em queíeguindo-íe hGs 
aos outros no meímo paíTo , íe apartaram da adoraçam 
dos ídolos, & pafTiram a fer vi&imas do verdadeyro 
Deos. Affim o affirma odoutiífimo Êngelgrave: Sua· 
vijfimo voeis fua modulamine Barbaros

incantavit, &  manfuefecit, ut tdolis, vero Deofe
fe viffiimasimmolarent. Sem duvida,Senhores,tinha Ce­
cília gloriofa, que compor algum Hymno novo no Co­
ro dos Martyr.es ,por iíTo mandou para là de hua vez tã- 
tas figuras ligadas: §}nadnngentos Barbaros in .

Finalmente , em obfequio da verdadeyra Fè, com a 
fonora Mufica das fuas obras venceo Almachio, rendeo 
Tiburcio, &: melhor, q Orpheo afua Efpofa Euridice, 
a pezar das fúrias de Plucam, tirou a feu Efpofo Vaie- 
riano do inferno em q eftava na fua idolatria ·, indo to­
do aocompaíTo do feu martyrio cãtar triunfos em a glo­
ria : Cacilia VirgoAlmachiumfuperabaty Tiburtium> &
Valerianum ad coronas vocabat. E depois de cãtar defta 
íorte por Longas as fuas obras, poz dauíula final à fua 
Muficacon o feu m -r^vrip’; donde como cândido Cif- 
ne , que canundo mor , com eres paffos de garganta,

• medidos
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medidos pelo compaffo de huma rigorofa efpada, pez
teimo, & fim à Mufica das fuas ebrasj paíTando cõ hum 
ligeyro voo a cantar em o Ceo repetidos triunfos em 
multiplicadas coroas: Terfecuriiâtarn...Virgini-
tatis, &  martyrij palma decoratay E
notay, que toda efta Solfa, em que Cecilia cantou poc 
Longas as fuas obras, foy compofta, & cantada no M o­
do menor perfeytoj porque toda foy feyta, & cantada, 
quando, apellidando-feefcrava de Deos , compunha 
como humilde Abelha a Mufica das fuas obras nos mel* 
lifluos fav-*s da lua humildadejaíllm o diz a mtjfma Igre­
ja: C<eciliafamulatuayqiiafiApistibiargumentofa
fervit. Donde no nome de humilde eícrava fe
inclue o Modo menor,como diz o famoío Sylva nas fuas 
allegorias: Efi item minuereydeprimerei&  hurmlUre. Por
i.flo íem duvida quãdo Deos mandou (eu Filho ao mun­
do a cantar as fuas obras por Modo menor: eant
paulominus ab Angehs, difpoz, que tomafife a forma, 
nome de humilde fervo: S emetipjtimextnanivitformant 
Servi accipiens. £ o fer eflfe Modo menor perfeyto fe en­
contra,em fer eferava do Senhor, famula porque naõ 
ha nem pòde haver mayor perfeyçaõ,que fervir a Deos: 
poriflo Saõ Paulo no meímo Capitulo, em que chama 
fer vos de Deos aos de Ephefo, Servi os appeili- pau! ad .
da em tudo perfeytos: In ommbnsperfeBi. ph c.i,

Eif-aqui,íenhoresa Mufica de Cecília,em que cantou lbld‘T,ii* 
no Modo menor perfey to,porLongas as fuas obras:CW«- 

tentfattd\ & eftas fem duvida forão as confonanciafc, 
com que mais roubou os agrados a Deos para a fingula- 
rizar entre todos os Muficos daLey da graça* porque 
quem allim a Deos canta, he fó quem melhor canta pa­
ra Decs.

Agora fim, ( dizia Deos fallando do Real Profeta,&
Mufico Rey )  jà eu achey hum Mufico que me agradai- 
, E fe*
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fe, & que melhor que todos cantafife para o meu gofto, 
& por iíTo de tal forte me roubou os agrados, q he todo 
do meu coraçaõ: lnveni David filium Jefie , vir um fe­
cundam cor me um. Pois (valhame o Ceo! _)entre tantos 
Muficos, òzCantores como houve em o mundodcfde 
Adam atè David ío David foube roubar a Deos os agra­
dos com a fua Mufica,para íer todo do leu coraçaõ ? 
cudiim cor meum)Naõhuuve antes do diluvio hú Adam 

Cantor infigne: Primam cecinit ? Hum Jubal
íexconeto de Adam, & filho de Lamech, que foy taõ 
grande Mufico, que o meímoTexto fagrado lhechama 
Pay dos que cantàraõ à chitara,$t ao orgaõ : Jubal 
Pater canentium cithar ay &  organi> Huma Noema Ir- 
mãa de Tubal,que foy a primeyra, que cantou ao fom 
dos infiru mentos (como refere o Author da Monar- 
chia Luficana ) de cujo num 5 fédiriv m o chamarem*fe 
Neumas as ligaduras extenfas entre os Compofitores?

Depois do diluvio não hmve hum M >yfés, que 
foy,não ío Mufico fingular: fenão
também por mandad ) de Deos inventor da rr um beta? 
Pac tibi duas tubas argenteas ?Êm ha ma Drb:>ra,& Ba-

rac, que foraõ Muficos famoíos: Debora>&
Barac? He certo, que todos eftes Muficos houve.8c ou­
tros m.u.y tos, porque de todos falia o íagrad > Texto. 
Pois entre rantos, & taõ grandes Muficos fò David ha 
de fer Mufi:o grande para Deos? fo David hi de íer 
Mufico do feu coraçaõ: Secundam cor ? E que
Mufica foy a que cantou David, que lhe adquirio taõ 
raraexcellencia ? Foy a Mufica das fuas ©bras.que can­
tou por Longas no Modo menor perfeyto. Notay,que 
tmdo temos na mefma Mufica de David.

Que a Mufica de David foííe a das fuas obras, o diz o 
tnefmo David no Pfalmo *6. Circuivi, &  immolavi 
m tabernáculo ejus hofliam , , &

PJalmum
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Pfalmtm dicam Oommo. E o mefmodiz nc Píalmo 70 ppaI-7°*
In te cantat 10 wea femper. Que cantafle per Longas, o pWl 54.
afhrroao meímo David no Píalmo 54 Ecce
Eo mefmo fe colhe doPfalmo 88 donde diz, In pfal*
num cantabo. Porque na opiniaõ de Agcftinho he Mu·
fica eterna,a M u f i c % . d e f  johféf.*
citur longurn, quod efl atetrturti. <Ç(uc fcífe a Mufica das ;
íuasobras compi fta,& cantada no Modo menor perfty-
to, íe moftra do Píalmo 115. & do Píalmo 24 donde fe Ρί<1, ιιΐ*
publica humilde fervo de Deos : Ego Eiâe prài. 24.
humilitatem meam. Porque, como ja diíTe, no nome d ev,s* *
humilde íervofe inclue o Medo mencr, & na circun-
ílancia de fer fervo de Deos,o íer eííe Modo menor per-
feyto; t f i  atttem minuere, depnmer, &  hnmiiiare. -
vi Lhúfli. Inomnibus pcrfeffi.Delorte, que dos mef-
mos Plalmes de David confia,q cantou a Deos a Muii·
ca das íuas ebras por Lõgas, no Modo menor perfeyto.

O ra para darmos mais alma ao lugar pergunto: E 
que obras foraõ as que David cantou no Modo menor 
perfeyto por Longas ? Saheis quaes foraõ ? As cm que 
íe occupou de converter, & encaminhar almas para o 
Ceo. Affim íecolligedo Píalmo 33.
me, 1mor em Domim docebo vos. E muyto melhor fe ve- Piai.«. r, 

rifica no Píalmo 21 Narrabo nome tuumfr T,i8*
Convertanturad Uomintm univerjra. Ah firo? 

6c David fuy Mufico taõ defiro, & C antor taõ fingular, 
que loube cantar a Deos por Longas, no Modo menor 
perfeyto, as obras em que íe occupou de converter, & 
.encaminhar almas para o Ceo ? pois por ifib íò David 
hade fer Mufico grande para Deos: íò David hade rou­
bar a Deos os agrados para íer Mufico do feu coraçaõj 
.porque íó quem aflim a Deos canta, he quem melhor 
canta para Deos: Inveni cDavidfiltum Jefsetvirumfe­
cundam cor metrn. Eij O lu*
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O lugíf» fenhores, he caõ própria, que nelle toda a 

accomodaçaõ he fuperflua,porque em tudo moftra naõ 
íò femelhançis, mas ainda igualdades entre a Mufica 
das obras de David, Sc a Mufica das obras de Cecília. 
Logo entre tanta igualdade bem podemos affirmar,que 
íe David roubnu os agrados a Deos para o fazer Mu* 
fico do feu coração, íubliminio-o entre todos os Mu- 
ficos da Ley efcrita: Cecilia com a Mufica das fuas o- 
bras roubou os agrados a Deos para afazer Mufica t 
feu coraçiõ,etevaido-a fobre todos os M ificos da Le 
da Graça. M is na) me admira efta fingularidade, Sc 
excellencia de C  ecilia gloriofa, porque fey, que foraõ 
taõexceílivas as obras que cantou por Longas no Mo­
do msnor perfeyco,que fò a refpeyco das de Deos foraõ 
menores,Sc de menor modo. Sò a refpeyto das de Deos 
foraõ menores? Logo foraõ may ores que as de todas 
as creaturas humanas, Sc Angélicas ? Digo que fim. 
Porque chegàraõ a ter igualdades não menos, que com 
as de Miria SantiíIIma. Fallo fomente ,
que nafubílancia, Sc realidade fey, Sc confeíTo, que naõ 
ha, nem pode haver creatura humana, ou Angelíca,que 
igualea Maria Santiili na,porque por May do Filho de 
Dí 2os, fez porfi fò claífe à parte fobre todas as creaturas 
Angélicas, Sc humanas: porem digo
que em tudo foraõ iguaes a Mufica das obras deCeci- 
lia, Sc a Mufica das obras da Senhora ·, no Tempo, nas 
Figuras, nos Signos, 8c na CUufuta final. Ora vede.

FallaSanto Agoftinhode Maria Sãtiílima,Sc diz que 
foy Mufica tão fingular, que como em Pfalcerio de dez 
cordas catou nos dez verfos da o novo Cân­
tico da EncarnaçaÕ do Verbo, que nella feinclue: 
dite quomodo Tympaniftfia mft , ait ,
Magni ficai anima mea 'DominunLogo fe a Senhora ca­
tou o Cântico da Magnificai m que no commum fentir
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<3os Santos Padres fe inclue o Myfterio da Encârnaçaô 
do Verbo, cantou na Magnificai as fuas obras ·, porque 
o Myfterio da Encarnação lendo cbra do Eípirito San­
to, foy também obrada Senhora: porque fe a Senhora 
ião concorrèra para ella com o íeu conientimento, fa- 
bem os Theologos, que fe não effeytuaria o tal Myfte- 

rio,6cque eftaria ainda hoje a armonia do mundo pade*> 
fendo a diffonancia, q lhe introduzio a eípecie falia de 
Heva. Aífim he* porque em o mefmo lugar o diz o 
inefmoSanto Agoftinho exprefíamente :

Heva planffus exclufit.Bem eftà. E porque Tempo, &
Figuras cantou a Rainha dos Anjos a Mufica das fuás 
obras? Cintou por Longas no Modo menor perfeyto.
Ora ouvi, que tudo temos na mefma C em
que a Senhora cantou as fuas obras.

O Modo menor perfeyto fe encontra naquelle ver- 
ío, em que a Senhora fe publica efcrava de Deos: Re- 
fpexit humilitatem ancillafina: porq,como jàdiífemos, fixy.h a" 

no nome de efcrava humilde eftà o Modo menor*. Efi 
autern minuerey deprimere, ò* humiHare ·, & no de íer
efcrava do Senhor, o fer perfeyto : Servi ... In otn- 
nibus perfetti As Longas fe admiram no verío fubfe- 

quece,donde a Senhora publica a fua relevãte grãdeza:
Fecit mihi magna q̂ui potensefl.Porq na opinião do dou-
tiílímo Brecorio,nenhua coufa íe appellida grande, fe- B T
não porque inclue emfia razaõ de Longa : Resdicitur ?tf0i, 
efje magna, quia habetfuasnaturales ,

longitudinem, &  altitudmem. Logo jà temos Maria 
Santiflíma, & Cecilia gloriofa na Mufica das fuas obras 
íguaes,^»^i modum, no Tempo, & nas Figuras; por­
que ambas cantàraõ por Longas, no Modo menor per- 
teyto. Ora vamos agora bufcarlhe igualdade nos Sig- 
nos, & na claufula final.

Ha em a Mufica íete Signos, que para aextençaõ das
vozes
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vozes fe repetem tres vezes. Os íete da primeyra repe­
tição fe chamaõ Graves, os da íegunda. Agudos , & So- 
breagudos os da cerceyra. Nos Graves fe íymbolizaõ os 
caiados , nos Agudos fe figuraô os continentes > & nos 

íeiamsSà Sobreagudos íeifigniíicaó as Virgens. Tudodiz Santo 
p.Fr! Fer- Agoftinho: Tribus modii diftinguit a·
Aug fof 7 cutOi&fetperacuto.Gravisfignificatconjugatorumt

Acutus c o t i n e n t i u m > S u p e r a  Virginum. Iftu íuppo*
fto, digo que por todos eítes tres modos cantaram Ma­
ria Santiíli ma, & tnais Cecilia igualmente 
na Muíica das íuas obras. Notay. A Senhora íoy caia­
da corn Saõ Joíeph; & também com Valeriano foy caia­
da Cecília. Eif ahi Maria Santiílima, & mais Ceci­
lia cantando igualmente, , na Muíica das
fuas obras pelos Signos Graves: 
vitam conjugatornm. Maria Santiílima,como Saõ Jo- 
íeph acabou a vida antes do feu glorioío traniico para 
oCeo, foy viuva; Sc também foy viuva Cecilia, porque 
primeyro que Cecília coníeguio feu Eípofo Valeriano 
a palma do martyrio. Ειί-ahi Maria Sanriffima , & mais 
Cecilia cantando na Muíica das (uas obras igualmente 
quoad modum pelos Signos A gados:

tam continentium. Maria Santiílima antes de caiada, 
8c depois de viuva fempre foy Virgem purifllmaj 
& também foy Virgem Cecilia, viuva, caíada ,6c antes 
de caiar. Eif-ahi Miria Santiílima, 6c mais Cecilia can­
tando na Muíica das fuas obras quo , igualmê-
te pelos Signos Sobreagudos: -

tamVirginum.
Mas como atè osSignos Sobreagudos pòdem chegar 

vózes humanas, Sc Angélicas, quizeraó Maria Santiíli* 
ma, & mais Cecilia elevaríe, na Muficadas íuas obras, 
(obre as Angelicis, 6c humanas vozes* quefizeraõe 
Mulciplicàvaõ outra vez os fete Signos, fobre os Sobre­

agudos,
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agudos, & ficàraõ ambas cantando igualmente qtioad 
tnodumypor vozes AgudiíTimaS} porque fendo Virgens, 
ambas tiveraõa razão de Mãy* Maria Santifíima,não 
Máy natural de Chrifto, fenão também de todos os v i­
ventes por amor: xjilaria non 
fmgtdans ,fed etiam Mater o :
difle S. Boaventura. Cecilianão íó Mãy por amor de 
todos os filhos da Igreja, íenão também generante pelo 
Euangelho,Per Ettangelium de todos os Mar-
tyres, que com a Mufica das íuas obrás gerou, & gran- 
geou para o Ceo. Afíim o afiirma o famofo Engelgrave: 
Virgo minime ftenlis quadringentos homims barbaros q̂ui 
in morte fuavtter canentis vocem
perit. Finalmente atè na claulula final foraõ iguaes, qao 
admodumyWiarh Santifíima, & maisCecilia, na Mufica 
das íuas obras. Notay.

Em toda aclauíula final da Mufica fe encontra pela 
mayor parte huma eípecie taifa, huma Terceyra mayor 
com que efía falia fe defculpa, & huma efpecie perfey- 
ta s em que fe finaliza. Ifto mefmo fe admira também na 
Mufica das obras de Maria Santifíima,& de Cecilia. Ve- 
de.Maria Santifíima cantando porTerceyra mayor para 
defculpar, ou deflruir a diffonancia , que a falfa Heva 
introduzio na armonia do univerfo : 
abflnlitju reddis almogermine-, paífou a claufular a Mu­
fica das fuas obras na perfeytifíima elpecie do amor de 
Deos,depois de experimentar nos repetidos golpes da· 
quella rigoroíaeípada , que lhe profetizou Simeam: 
Tuam ipfius animam pertranfbit glad, não fó hu, mas 

multiplicados marty rios: Mar iane plufquam
Martyr diceda rfl.quia dolor is g l a d v t t l n e r a t  
fldefonfo.E o mefmo afiirma o famofoErnefto Fragenfe: 
Plufqua Martyr fuit quia [piri, ir  atrocwspajja 
φ  âumpajjionis Lhrifiti gladium in anima fu a Çvfiimit.

Cecilia

S. Boa*.

S.PauI. t. 
ad Corinr. 
cap..*. v.i^-

E°gelg. in
arg.Feft S , 
Cseiii,

Eccl ia
O ff.
Virg. Ma­
ria:.

Luc. 2. y„

S. lldef. 
Senn.de B» 
Vi g.

Ern. Pr g. 
in M atial, 
co38.
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Cecilia também depois de experimêtar em tres gol­

pes de hCu rigorofa efpada multiplicados marytf ios, cã· 
tando nos tres dias, que depois de ferida miraculofa- 
mente viveo,porTerceyra mayor para defcu!par,ou de· 
ííruir as diflfonancias, que a idolatria tinha introduzido 
na armonia da Igreja; jà fazendo, que os Barbaros gen­
tios feapartaíTem dos falfos deofes* & já pedindo a» 
verdadeyro Deos deíle infpiraçoens aos idolatras , que 
convertia,para quede todo deyxaífem a difTonancia do 

PeJrode feu erro,como diz o famofo Pedro de Natal 
feft.s.c*- converfos ad f i d e m c o m e n d a b a  na perfeytiílima eípecie
í'1, do amor de Deos claufulou a Muíica das íuas obras: Ter 

fecuYiiffam , palma Martyn
E c'oftia e*cor eJ us *&ne c a l e f t i a r d e b a t .
Jus ° Oh valhame o C e o : concluamos agora o difcurfo.

Logo fe entre a Muíica das obras de Maria Santiílima, 
& a Muíica das obras de Cecilia ha não íó íemelhanças, 
mas igualdades, quo admodum,no Tempo , nas Figuras,
nos Signos,Sc na Clauíula final, bem fe deyxa ver , que 
aílim como a Muíica das obras de Maria Santiílima,ex- 
cedeoa Muíica das obras de Ceci!ia,quecãtou por Lon­
gas no Mado menor perfeyto.áMulica de todas as crea- 
turas, nã) íó humanas , mas Angélicas; & porconfe- 
quencia, que foraó taõ Longas as obras de Cecilia, que 
fó a reípeyto das de Deos forão menores, & de menor 
Modo. Aílim he. Porque fe Maria Santiílima he, quem 

S. Auguft.fe fegue abayxo de Deos: Quis quis maior efl
Ecci,ia die Deus efl,Sc aílima dos Anjos: Super choros
AtVumpc. exaltata eflf tendo Cecilia,^»# igualdades na

Muíica das íuas obras com Maria Santiílima, como fica 
provado, he certo, que nas obras íó Deos fica íuperior 
a Cecilia. Mas por iíTo que foy taó fubida a Muíica das 
fuas obras, por iíTo com ella roubou os agrados ao Di­
vino Eípofo, para que entre todas as Virgensa vieííe

buícar,
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bufcar, fingularizando-a com o titulo de fua querida 
Efpoía: Sponfiy &  Sponfie,& requeftando-a com o 
diícante de vozes Angélicas,em que íe ouviam retum­
bantes ecos declamores feftivos, confonancias perfey- 
tas» & clarins fonoros: Clamor efl -
gdictSyecce Sponfus venit. Quinque prudentes acceperunt
oleum m vafis fms.Vaf1 cantici Va idefi organum,citha· 
rat tíbia, tuba>& chelys. Qu# par ata intraverunt.
In domum chon.

T E R . C E Y R O  D I S C U R S O .

U Ltimamente cãtou Ceciha no Modo mayor per- 
feyto, o íeu merecimento por Maximas : Cantent 
Menta-,Ôc diz a letra, que por fer taõ maxima no me­

recer, foy também maxima a fua gloria , & de mayor 
modo entre todos os Santos.

Efpintos bemaventurados,vinde todos reconhecer 
ventagens em Cecilia> vinde tributarlhe veneraçeens 
ohfequioíos,que a quem ferviram, & acompanhàraõ os Eedef. ia 
Efpiritos Angélicos: Caciliam cum Angelo orantem - ê ua off· 

vemt, bem pòdem tributarlhe rendimentos os Eípiri- 
ros bemaventurados. V inde, outra vez digo porque Sy|T,Aíeg 
íejà là anriguamente figurados nas Efírellas: veib.Steiía
etiam Sanlti Stella, vieftes adorar a hum Jofeph do E-
gypto: Stellas undecim adorar eme:Sunt etiam SanBi

Stella, naõíe laureando efte mais que com huma íòco­
roa da fua caílidade > com mais razão podeis tributar 
hoje cultos a Cecília, pois para credito do feu mereci­
mento máximo, com todas as coroas da vofla íantidade 
íe adorna·, que por iíTo fem duvida jà là nos Cantares 
a chamava o íeu Divino Efpoío para ainfignir com 
multiplicadas diademas : Vem c«t. cu»

naberis.Vinde os Apoftolos, os Martyres,os Doutores, v8‘
F  os
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os Confeílfores, & as Virgensj porque fe todos fois Mu· 
ficos da Capella Real de Deos , donde em Còros divi­
didos cantais a grandeza de vofla gloria aocompaíTo 
dò voflb merecimento,como vio,6c ouvio o meu Euan- 

Apocaiypf.gelifta Aguia no íeu Apocalypfe : vocem
*9·*·*· turbarum multarum in calo, vereis que em todos os 

voflbs Còros canta Cecília na primeyra voz a fua g lo ­
ria maxima por mayor modc que a vofla, porque como 
cantou melhor que todos os Bemaventurados,em todos 
os Còros da Muíicado Ceo entra cantando, no Modo 
mayor perfeyto ,o  feu merecimento por Maximas.

Entra cantando o íeu merecimento por Maximas no 
Modo mayor perfeyto no Coro dos Apoftolos; porque 
melhor que todos cantou a Muítca fundamental da Fè, 
promulgando entre os Gentios, Sc idolatras o Euange- 
lhode Chrifto,que íempre trazia eftampadoem o pey- 
to: Semptr Euangeltum fuo.
Éntra cantando o feu merecimento por Maximas, no 
Modo mayor perfeyto, em o Coro dos Martyres? por­
que melhor que todos foube cantar com tres Sufteni- 
dos naClave a Mudca do íeu martyrio: 
evolavit in Calam. Entra cantando o íeu merecimento 
por Maximas no Modo mayor perfeyto em o Coro 
dos Doutores i porque melhor que todos, com a 

Hagode Muíica fcientifica, que cantou: Beata 
prat. flor. m t i l i e r d i f c r e t a , é r  argument íoube enfinar as En­

toações da graça, aos que ouviaõ os fonoros ecos das 
íuafuavevoz: Suavijjimo voeis -
dringentos barbaros incantavit,ut fpretis ‘
fe fe vi [hm as immolarent.

Entra cantando o feu merecimento por Maximas,no 
Modo mayor perfeyto, em o Coro dos ConfcíTores* 
porque melhor que todos foube cantar,aos afperos inf- 
trumeatos da penitencia, as letras mais fuaves, Sc que

con*
-
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continhaõ as ardentes chamas do amor de Deos em 
íe abrazava : Cilicio Cecília membradomabat. 
igne crfleftt ardebat. Entra finaimente cantando o íeu 
merecimento por Maximas. no Modo mayor perfeyto, 
em o Coro das Virgens* porque melhor que todas fou  ̂
be uíar na fua Mufica das falias burladas} porque bur­
lou na ligadura do matrimonio a falia laícivia de Va- 
leriano,íò por coníervar a virgindade, que a Deos ti­
nha confagrado: Ego% Valeriane, tutela fum% ibidem.
qui virgimtatem tneam cuflodit , quare nequid m me co ·
mittasy quo ira ‘ Dei  in te concitetur.

Se pois, ò Eipiricos Bemaventurados, em todos os 
yoflfos Còros he Cecília a primeyra vo z, porque em 
todos canta por Modo mayor o íeu merecimento por 
Maximas* fendo o merecimento o compaflo, por don­
de íe mede em o Ceo a gloria dos Judos, he certo que 
também a íua gloria hade fer maxima,& por mayor mo­
do que a voííaj & por iílo he razaò,que reconhecendo- 
lhea íua gloria maxima, adquirida pelos feusmaximos 
merecimentos, lhe tributeis veneraçoens obíequioíos.
Affi n he Cecilta glorioía,& aífim havia de íer, porque 
quem como vòs iendo reíumo detoda a Santidade can­
ta em todos osCóros dos Bemaventurados no Modo 
mayor perfeyto o íeu merecimento por Maximas, os 
mayores Santos da Igreja reconhecendolhe huma glo­
ria maxima, lhe cantaõ também por Maximas a íua 
gloria.

Entra o Bautifta, aquellc Muíico taô grande, que 
cantou em o mundo com voz Divina, a cantar a gran­
deza dos íeus merecimentos: E , & 
reparando S.Teronvmo,Santo Ambrofio,Santo Athana- „ , .3 Barrad. m
lio, & outros muycos Santos, que retere o doutiílimo concor dia 
Barradas, nefta Mufica do Bautiíla , reconhecendolhe 
huma gloria Maxima, começaõ a cantarlhe por Maxi- ivnbiu

F ij mas

Jo tn .j.r .

de
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mas a fua gloria: Maximum

Baptifiamexifiimant Ambrofius , , Atha·
nafiuŝ&c.ValhameoCeo! Equal foy o fundamento de 

tantos, & tão relevantes Santos para decantarem por 
Maximas a gloria do Bautifta : Maximum 
Sabeis qual foy ? Foy o verem que canta em todos o§ 
Còros dos Bemaventurados, por Modo mayor perfey- 
to, os feus merecimentos por Maximas. Notay Que o 
Bautifta cante por Maximas os feus merecimentos , o 
publica a mefma Igreja no feguinte Hymno:

O nimisfelix meritique celfíy 
N e f c i e n s  labem

Pr<epotens cultor
Maxime Vatum.

E o mefmo quiz affirmar o Anjo, quando annuncían' 
s.Lucas c. doa Zacharias° nafeimento do Bautifta, lhe difle, que 
*·y.if. havia de fer grande no merecimento: enim
ibi. a  Lip, Ma g n u s p r o f u n d i f f l ma  húitate, , pos ·

nitentiaexemplari, commenta o doutiífimo A Lapide: 
porque adonde o Texto d iz : , lè o He*
brayco: Erit maximus.Que cante por Modo mayor
perfeyto, difte-o o mefmo Chrifto : Nonfurrexit maior 

Matt.ii, Joanne Baptifta. Que f  ja efta fui Muíica em todos os
*♦ '»· Còros dos Bemaventurados, fe moftra com euidencia.

Canta no Coro dos A poftolos,porque o Baurifta foy 
a luz que os guiou para Chrifto: Lucerna lucens, &  

joan.f. ardem. Canta no Coro des Martyres, porque a impulfo 
da tyrannia de Herodes, aos fios de hua rigorofaeípa- 

ef in da entregou os alentos da vida : Herodes fpicula»
cjus off. in tore> pracepit amputm caput in cárcere. Canta
d1y9.Au- no Coro dos Confeflbres, porque foy efpetho d,e p^ni- 
gu tentes: Fenit Joanne sne que
L8C.7 v C a n t a  no Coro das Virgens, porque refplandeceo em 

o mftdo coma mayor pur eximia
E
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E como o Bautifta canta cm todos os Còros dos Bema- 
vencurados,no Modo mayor perfeyto,o feu merecimen­
to por Maximas, por iíTo os mayores Santos da Igreja 
reconhecendolhe huma gloria maxima, como tribu- 
tandolhe venerações,lhe cantam também por Maximas 
a fua gloria : tJMaximum SanBorum 
tam exiflmant Hteronymus, , 
&c.

E íe os mayores Santos da Igreja reconhecendo ven- 
tagens no Bautifta, lhe cantam a fua gloria por Maxi­
mas, porque o Bautifta,em todos os Còros dos Berna- 
venturados, canta no Modo mayor perfeyto o feu me­
recimento por Maximas: cantando também Cecília 
( como vimos )  por Maximas o feu merecimento no 
Modo mayor perfeyto em todos os Còros dos Bemaven- 
turados, lendo em todos a primeyra voz; he certo, que 
aífím como do Bautifta,reconhecendolhe também ven- 
tagensos mayores Santos da Igreja, lhe baõde cantar 
por Maxima a fua gloria: Maxima Cacilia.
E com mais razaõ, que ao bautifta; porque o Bautifta 
foy máximo o feu merecimento entre os Santos;logrou 
cfta prerogativa fò entre os ElpiritosBemaventurados: 
Maxime vatum Maximum S Porém Cecilia, 
parece q foy máximo o feu mereciméfo, naõ fò entre os 
Efpiritos Bemaventurados,fenão também entre os An- 
gelicos:porq fe os merccimêtos fe regulam pelas obras, 
fendoas obras de Cecilia iguzes:qtioadModasde
Maria Santiílima, & por ilío não lò íuperiores às de to­
dos osju ftos, fenão também, de alguma forte,as de to­
dos os Anjos,(como fica provado no fegundo difeurfio) 
bem íe fegue, ao que parece, que foy máximo o mere­
cimento de Cecilia, não íò entre os Efpiritos Bemaven- 
turados, fenão também entre os Angélicos; & por con- 
íequencia, que com mais razão que ao Bautifta, reco­

nhecendo? Ώ
Μ n
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nhecendolhe ventagens os mayores Saatos da Igreja,ao 
compaíTo do feu máximo merecimento, lhe devem can« 
tar por raaxima a íua gloria: Santforum atí
alia.

Aífím h e: & naqueíle altar em que veneramos a C e­
cília, temos dcfte argumento a melhor prova* porque 
nelle fe admira hum dos mayores Santos da Igreja, que 
heSebaftiam gloriofo, como reconhecendo mayorias 
em Cecília, cantandolhe de alguma forte por Maximas 
a fua gloria: porque occupando aquelle valerofo Sol­
dado de Chrifto naqueíle altar como proprio o melhor 
lugar do Throno,deu o feu lugar a Cecília,& elle ficop 
em inferior lugar, fó para que fe viíTe, que ainda na fua 
Imagem, reconhecendo maxima a gloria de Cecilia, 
por cantar porMaximas os íeus merecimentos em to 
dos os Coros dos Bemaventurados, lhe tributava obfe 
quiofos rendimentos,cantandolhe, ainda quecom vo 
zes mudas tu fua Imagem , a fua gloria por Maximas  ̂
Maxima fancforum Cecília.

Mas que muyto, que os Santos, que eítam gozando 
da vifta de Deos, livres jà do cárcere corporeo, cantem 
a gloria de Cecilia porMaximas,podédo a ver,& meu» 
furar pelo compaíTo dos feus merecimentos, quandai?$ 
creaturas, que por ferem viadores nefte mundo, ainda ·& 
não podem v e r, jà càem a terra a decantaõ a Deos por 
grande. Bem fe verifica efta verdade naqueíle fidalgo;i 
&  generofo animo,que todos os annos concorre cõ mãe 
larga para eftes luzidos cultos de Ceciliarpois para cre 
dito da fua devoçaõ traz eftampado em feu proprio 
nome, não fó o nome de Cecilia $ mas, que nas afinadas 
cordas da cithara do feu coração,canta a Deos a gloria 
de Cecilia por grande. E fenão,lede com curiofidade as 
letras deite nome D I O G O  DE M E N D O N C ,A  
COR/ΓΕ R E A L, 6c vereis que delias fe forma, fenãp

em
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em figorofo anagrama, cm primorofo defempeníio do 
difcurfo, efteartefa&o latino:

Έ  C A N O  A L T O  C O R D E  Que
quer dizer: Cecília, eu no meucoraçaõ altivo, &gene- 
rofo canto a Deos a voflfa gloria por grande. Mas ven- 
turofa devoçaõi pois he certo,que íe na terra te occupas 
cm cantar a Deos a gloria de Cecília por grande, tãbem 
no Ceo cantarás por grande a tua gloria * porque quem 
feoccupaem louvar a grandeza dos Santos, com elTa 
mefma grandeza dos Santos Deos gloriofamente o pre- 
mea. Bem conheceo efta verdade David,pois ao mefmo 
pafíb, que começou a publicar por grande a gloria dos pfa[ 
Santos: Γ a n t f i e j t i s e x u l t a t i o n e  e.
Sanfti inglória, começou também a decãtar por grande Pfal-M9·
a fua gloria: C antabo, &  ffaliam inglória mea. ρΪ'μο7.,

gloria mea. ▼ .!·▼  3
Mas oh grande gloria a de Cccilia: pois fe na terra a 

mayor Fidalguia a decanta por grande: *DEO -
N A M  T E L A N O  A L T O  C O R O E  C ^ E C lL I A h 
no Ceo acantaõ os mayores Santos por maxima : 
xima Sanftorum Cccilia. EíFeyto fingular dos feus me­
recimentos : Cantent merita, q cantou por Maximas,no 
F jdo mayor perfeyto, em todos os Còros dosBema- 
venturados: mas por iflfo que foy taõ Maxima a fua 
gloria ao Compaflo da Mufica dos feus máximos mere­
cimentos, por iflb o Divino Efpofo a elegeo por fua fin­
gular Efpofa entre todas as mais Virgens, Sponfo,& 
«ty0«y^,requeftando-a com odifcantede vozes Angéli­
cas, em que fe ouviam retumbãtes ecos de clamores fef- 
tivos, confonancias acordes, & clarins íonoros: Clamor 
fa liu  5 efivocibus Angelicis ecce f venit.Acceperunt 
oleum in vafis fuis. Vafa Cantici. Grganum, ci~
th ar a > t ibiajuba, &  chelys. Qua paratrf) erant ·
runt, In domum chori.

Tenho
-  — ■
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Tenho acabado o Sermão, 8c fatisfeyto com fofma- 

lidade (íc me oão engaao^inteyramente ao aflumpto q 
prometei; em que vimos que Cecília glorioía roubou os 
agrados a feu Divino Efpoío para a eleger por fingular 
Efpofa entre todas as Virgens, com tres Vilhancicos,q 
cantou.No pritneyro cantou a pureza d’alma,& do cor­
po na Solfa da vida por Breve, no Tempo perfeyto; no 
fegundo cantou a excellencia das íuas obras por Lon­
gas no Modo menor perfeyto; 8c no terceyro cantou o 
feu merecimento por Maximas no Modo mayor per­
feyto. Refta que o Sacramento coroe eftes tres Vilhan- 
cicos.

Naquelle Sacramento Augufto íe moílra Chrifto 
Muíico taô deftro,que a!li eftà cantando ao fom de hBa 
fuave cithara. Que Chrifto cante no Sacramento fe vè; 
porq deíde a inftituiçaõ daquelle maravilhoío Myfte- 
rj0, eftà Chrifto nellecantando: Hymno diBo\ 

u canlato,\b outra letra.Que cante ao fom de huma íuavc
cithara, fe moftra ; porque aquelle Divino Sacramento 
he da Euchariftia, 8c efte nome Euchariftia, em rigorofo 
anagrama, quer dizer, Cithara Jefu. Bem eftà. E que 
canta Chrifto no Sacramento? Canta a pureza da fua vi­
da por Breve no Tempo perfeyto , as fuas obras por 
Lõgas no Modo menor perfeyto, 8c os feus merecime- 
tos por Maximas no Modo mayor perfeyto. Notay. 
Canta no Tempo perfeyto a pureza da fua vida por 
Breve; porque,como fabem os Theologos, & nos enfi­
na a Fè , no breve ponto de hum indivifivel naquella. 
Hoftiaconfagrada, 8c em qualquer Partícula, por mais 
pequena que feja, eftà todo Chrifto em o Tempo mais 
perfeyto da graça,que alli a todos,os que dignamente o 
comungaõ, comunica, fazendo alarde da pureza da fua 

Ecçief. v^a: Hoftiam puram :Cantet vita, 8c na reprefentaçarp
de morto com que alli o veneramos, ainda q realments

vivo*



Santa Cecãid. 4$ 
vivo , moftra que canta a Solfa da fuá vida por Breve, 
para fazer Longa, Sc eterna a vida dós feus efcõlhidos» 
comodiíle Saõ Marcos: Ni/i breviapet 
fuiffet falva omnis caro: fedele£fost 
breviavit dies.

Canta asfuas obras por Longas no Modo menor per- 
feyto.Porque como aquelle Sacramento he humacifra, 
ou humarecopilaçaõ de todas as fu as obras em todos 
os feus myfterios: Memoriarnfecitmirabilium 
alli eftà cambem cantando na reprefentaçaó a Muíica 
das íuas obras , que cantou em a Cruz ' voei
magna> na qual fe ve que canta por Longas,porque cõ*> 
forme a intelligencia dodoutiilimo Brecorio,omefmo 
be magna, que Longa: Clamavit voce ·
tttr Cj(je magna, qma habet fuas
fcilicet longituâinem,ò' altitudinemfa cambem fe admira 
o Modo menor perfeyto > porque allieftà também - 
pr^fentativi coni a fôrma de humilde eferavo, que to­
mou em o mundo para nos refgatar do Argel da culpa : 
Semetipfum exinanivit formam fervi , donde
como jà diííele incluc o Modo menor: Efi autem minut 
re>deprimerei&  humiliare.

Finalmente, canta Chrifto no Sacramento os feus 
merecimentos por Maximas, no Modo mayorperfey* 
toj porque naquelle Divimííimo Sacramento eftà Chri­
fto padecendo na reprefentaçaó todos os tormentos da 
íua Payxaõ Sagrada : Recolitur memória paJJIonis ejust 
nos quaes como em todos mereceo por mayor Modo, 
&  mais perfeyto que todas as creaturas^como fabem 
os TheologoSi)alli eftà cantando na reprefentaçaó por 
Maximas os feus merecimentos no Modo mayor per­
feyto. Aflim he: que porifTo aquelle Divinifllmo Sá- 
crameto fe chama a Maxima das maravilhas de Chrifto: 
MiracviioYum ab ipfo faflorum tnaxiwunt. Logo íe entre

G a Mu-
v. „

Ex Ecclef.

9. ThomsSà
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a Muílca de Chrifto no Sacramento, a Muílca de Ce­
cília ha tanta femelhança, bem íelaurea, & fe coroa 
com a Muílca de Chrifto no Sacramento, a Muílca dos 
Vilhancicos, que Cecília cantou ao Divino Efpofo* de 
cuja fuavidade namorado a veyo bufcar para fua Ef- 
poía entre os retumbantes ecos,6c clamores feftivos de 
vozes Angélicas: Clamor fatias efi, Angelicis,

Ecce fponfus venit.
Prodigioía Santa, mimo da graça, aíTombro dos ho­

mens, Sc admiraçaò dos Anjos, logray nefía Bemaven- 
turança a gloria maxima dos voíTos merecimentos, que 
como neftes vos elevaftes tanto na Muílca da pureza da 
vofía vida,8c das voíTas obras,q ficaftes fuperior,ao que 
parece, aos Còros dos Anjos, he cerco que haveis de lo­
grar huma gloria por Modo mayor que todos os Berna·* 
yenturadoSf porque quanto mais íublime Sc remontado 
he o voo na preferencia , tanto mayor he a gloria de 
quem prefere. AdimodiíTeogrande Emperador Jufti- 
n iano: Quanto enim quilibe mdioribus janto ma *

Aut ded*· * &  homflior efi.Porém fendo tam agigantada
íenf. Civit. a voflfa gloria, ainda vos coníldero hoje de alguma for- 
pla c<)!uCj' te mais-gloriofa; porque fe os louvores, que fe dedicam 

aos Santos , faltem accidenta, faõ gloria que com 
elles fe une affeciiveté̂  hoje, que os Can­
tores mais iníigaes da Corte vos dedicam louvores 
entre eftes plauílveis cultos, he cerco, que unindoefta 
gloria accidental, àque real mente poffuis, ficais hoje 
mais gloriofa,mayormente fendo os applaufos, que hoje 
vos tributai, de Sábios, Scilluftres; eítas faõ as preroga- 
tivas , que encontrão os voílbs devotos na relevante 
Scieciala Muílca em que fe exercitam, porque nella fe 
inclue a m ayor nobreza,8t  a mayor Sabedoria.

A mayor nobreza, porque Marciano Capslla no l i ­
vro que co m ροζ das foce artes diz,, que a Muílca he Ir»

, f (n a t

M arte*.'
C  appçf» 
Lb>£»
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mãa do Ceo, & que com dle de hum mcfmo parto naf- 
cida* & por iflfo o famofo Roberto a define per fciencia 
Divina,como jà diílemos * Mufica efi fcientia . E
defte mefmo parecer foraõ jà antiguamente os Gétios, 
osquaes confeíTáraõ procederem da boca de Deos os 
Cânticos dos feus Sacerdotes, como diz V irgilio: At~ 
que h<ec deinde canit divinoex oreSacerdos. AmayorSa- v,rg ^ Q·̂
bedoria, porque como a Mufica tem por objefto o lou­
var a Deos, por efte principio he o realce de todas as 
nuis fciencias* de tal forte, que as mais, tanto tem de 
perfeyçaõ, quanto tem de Mufica: por iíío o famofo 
Jofeph Lourenço Lucenfi na fua Amalthea , diz que a 
Mufica todas as fciencias comprehende: Mufica auS, a 
omnes comprehendit feientias. E muyto melhor, Santo
Ifiioro, o qual querendo pezar na balança do difeurfo 
o valor de todas as fciencias, difle, que a Mufica era a 1 K m 
de mayor grandeza, & eftimaçaõ, porque per fi fó valia 
tanto como todas as mais juntas 
Mnficam,q u km Ultras.

Efta mefma eftimação dèraõjà antiguamente à Mu- ί 
fica os Filofofos* porque como refere odouto Petrar- 
cha, no tempo em que entre elles floreciaõ as fciencias, 
era tido por nefcio,oque ignorava a da M ufici: Ptrrarofií
illos quidem cantus , aefidium ignaras qvifqms ejjet, in- r’ 

doB is habebatur.E o meímofe praticava entre os Sa-
’ : c ide Grécia , como affirma o famofo Έftevaõ Roze- Eftev.Ro- 
íQ no feu Compendiode Mufica: Mufica pénd,0*"
WMgmolim honore fuit>nec quisliberahtev cenfebatuv ertt* Muí*g· ? r> 
ditnsyqui Muft caies cantus non calleret.

Mas digaõ embora os Santos Padres, que eftas pre- 
rogativas provém à relevante Sciencia da Mufica , nacfr 
fó de fer a fciencia porque Deos íe explica, como dífie 
Zacharias: ‘Daminus ‘Densin tuba , fenão fam* 7arK 
bera*, porque nella fe exercitaó no Ceo todos os Eípin- w  "

V:**uv tos
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tos Bemaventurados, & Angélicos, & na terra as Ma- 
geítades mais augultas,& os Sábios mais relevantes*que 
eu digo, que todo o realce deita portentoía fciencia,de­
pois do que logra por fer entre todas a fciencia porque 
Deos fe explica, lhe grangeou o feres vòs (  Soberano 
prodígio ) illuílre profeíTora deíta fcienciajporque fe, 

Sibeiic.té- como refere ofamofo Sabehco, querendo hum grande 
íatusFraepi* Orador concluir hum Panegyrico, que fazia aFilippe 
|oan de Rey de Macedonia, para encarecer a íua grandeza, na5 
vn'hb̂ no- diffeoutra coufa, fenão que lhe baítava ter por filho 

ao grande Alexandre : Sed hoc unum
liumte habuiffe Alexandrum.Eutambém para encarecer

a relevante fciencia da Muíica, não he neceíTario dizer 
outra coufa, fenão que foftes vós defta fciencia profef- 
fora infigne : Unum dixifíe fufficiat> te -
bere Caciliam. E jà, prodigioía Santa, que tanto illuf- 
trais eita relevante fciencia,illuftray também os cora* 
çoens dos que nella íe exercitaõ, para que vos imitem, 
em ferem fó para Deos os fonoros quebros da fua Muíi- 
ca : Cacilia foli Domino decantabat* porque defta for­
te, cantando nt (te mundo com vozes afinadas no arodr 
de Deos, quando puzerem Pauíasgeraes na Mufica d« 
vida, vaó,& vamos todos,cantarcom vofco neífa Berna*» 
venturança Ad quamnos perducat Adeus 
Fdiust &  Deus Spiritus Sanftus. .

sn no no 
íninato. 
Penftl Eu 
chaníticO
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